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CL 6,00 VEXAME
EXÉRCITO PROCESSA CIVIS

EM TRIBUNAL MILITAR
Agoro rio (Jroteso papel de posseiro, em Papanduja, SC, o Exército

volta a acionar o entulho autoritário. Página 2.

ENFRENTANDO O

DESAFIO DA

EDUCAÇÃO
Prefeitura precisa começar já a construção de

mais de 100 salas de aula. Página 5.

NOVA DINÂMICA NA ADMINISTRAÇÃO DA CODEFI
Álvaro Neumann assumiu a direção da empresa, reformulou sua estrutura e quer mostrar serviço. Pagina 3.

02 de maio de 1987

Agricultores
paraguaios

pedem socorro
t1iIlires de aqrrcullores )ariqLJIJu,. da localidade de
Tavapi li, estão passando pOI seriissimas dificui(lades.

Cercados pelo Exército e em vias de serem despejados,
eles precisam de ajuda. Por isso, o Comité Latinoame-
ricario de Solidariedade, de Foi cio Iguaçu, convida to-
(los O apreciar os produtos típicos do Paraguai ofere-
cidos ao público na Feira das Nações, que começa ho-
je, dia 1C, e se encerra dia 3. Os recursos conseguidos
serão destinados integralmente aos agricultores de
Tapapi li, Paraguai.

ABERTA FEANIMAIS

EM SÃO MIGUEL
Página 20

Santa Terezinha
em festa ?

DEPUTADO DO PT ENSAIA

NOVA FÓRMULA DE

EXERCER O MANDATO
Pedro Tonelli, único deputado eleito pelo PT do Paraná,
reparte seus vencimentos com o partido e assessores,
segundo a necessidade de cada um. Página 16.
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Jovem estudante escreve para amiga pedindo ajuda. Cocaína invade o mercado
com a falta de maconha. Páginas 10 e 11.
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"É urna longa história de
sofrimento e luta, debaixo do
autoritarismo e da arbitrarieda-
de, que levou até a ações con-
tra civis na Auditoria Militar de
Curitiba e que clama pela soli-
dariedade de todos, em nome
dos direitos humanos" - diz um
documento distnbuído pelo Co-
mitê de Solidariedde ao Pastor
Fuchs, de Curiba. De fato,
trata-se de uma 'longa história
de sofrimento e luta", em que os
personagens são agricultores e
Exército envolvidos num singu-
lar litígio ao redor de uma área
de terra, no município de Pa-
panduva, Estado de Santa Ca-
tarina,

O conflito tem origem em
1956, quando o então presi-
dente da República Jusceíino
Kubitschek desapropriou na-
quele município 7.614 hectares
de terra fértil para ampliação do
Campo de Instrução Marechal
Hermes, ficando o Exército in-
cumbido de promover as inde-
nizações, mas a maioria dos
desapropriados nada recebe-
ram até hoje. Na época da de-
sapropriação, a área pertencia a
41 famfas, que foram se multi-
plicando, de modo que agora
são mais de 400, e todas são
proprietárias, pois o Exército
não indenizou e assim ocupa
terras que não lhe pertencem.

Em 1963, os agricultores
foram sumariamente despejados
por ordem judicial, e desde en-
tão lutam por indenização a
preço justo ou devolução das
terras. No ano passado, eles

decidiram endurecer. Deram am-
pla divulgação ao caso e parti-
ram em busca de apoio junto a
autoridades, lideranças e movi-
mentos populares ligados à
questão da terra. Desde então,
não faltaram escaramuças entre
agricultores e soldados do
Exército, havendo registros de
espancamentos, despejos, cer-

OLABORO
ASSESSORIA JURÍDICA

sua disposição a mais nova banca advocat(cia formada na
cidade. Advogados já conhecidos que se dispõem a aliar ex-
periência, dinamismo, dedicação responsável ao cliente, pro-
porcionando eficiência no serviço oferecido.

Advogados
Antônio Vanderli Moreira

J. Cláudio Rorato
Ademir Flôr

Celso Tochetto
Domingos Jorge Velho

Alves Júnior
Elvio Legnani

Rua joSê Bonifácio nr 314 (atrás do Fórurn) -
Foz do Iguaçu - Fone 74-3599

PRAIA DE SANTA TEREZINHA
AGORA COM LINHA REGULAR PELA

I'TftAMERJCANA

As Saídas aos sábados a partir das 12:30 horas, do-
mingos e feriados a partir das 8 horas. Saída da Rodo-
viária de Foz do Iguaçu de hora em hora. Consultas
pelo fone: 73-1864 - Foz.

depredar a natureza ou saquear
a madeira e arrendar porções
ido terreno a terceiros, - confor-
me relatos da Comissão Pasto-
ral da (CPT), coordenação es-
tadual com sede em Curitiba.
"O Exército, através da 5 Re-
gião Militar, usufrui da área, de-
vastando as riquezas naturaias
e até arrendando terras aos
seus verdadeiros donos".

Em setembro de 1985, os
agricultores acamparam ao lado
do Campo Marechal Hermes,
com o objetivo de sensibilizar
autoridades e sociedade. Após
inúmeras audiências, inclusive
com o presidente José Sarney,
os propnetários receberam a
promessa, em outubro de 1986,
de que o Exército faria a devo-
lução logo que conseguisse ou-
tro campo de instrução.

O INCRA dispô-se a pro-
mover uma desapropriação pa-
ra dar ao Exército uma alterna-
tiva de devolver a área aos
agricultores. Entretanto, o pro-
cesso desapropriatório não ca-
minha e as tensões aumentam.

O acampamento de Fa-
panduva não foi mantido, sendo
montado outro em Florianópolis,
em frente à sede do INCRA,
sendo desfeito um ano depois.

Neste ano, a temperatura
subiu alguns graus em Papan-
duva, estendendo-se até Três
Barras: O Exército bloqueou a
entrada do Campo Marechal
Hermes, em fevereiro, e o jo-
vem Hamilton Gonaçalves de
Oliveira foi sequestrado, no dia
2 de março.

TRISTE ESPETACULO
Em meio a tudo isso, o

Exército ainda encontrou um
modo de tornar o caso particu-
larmente rumoroso e constran-
gedor para a "democracia da
Nova República". Mostrando
que não perdeu o cacoete auto-
ritário, o Exército apelou para
um golpe baixo no lit ígio de Pa-
pandu va.

Em ato púb
li
co realizado

em Curitiba no dia 25 de junho
de 1986, o pastor Werner Fu-
chs, da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana do Brasil,
coordenador da CPT no Para-
ná, denunciou a situação de
Papanduva e a angústia dos
agricultores. Fuchs foi enérgico
e direto no discurso que fez na
ocasião. E a 5 Região Militar,
através da Auditoria de Curitiba,
abriu inquérito contra o pastor,
do que resultou o seu enqua-
dramento no artigo 216 do Có-
digo Penal Militar, por "ofender
as forças armadas" e por "pro-
palar fatos sabidamente inverí-
dicos".

Processado pela Justiça
Militar na Auditoria de Curitiba,o

pastor Fuchs poderá ser julgado
em meados de maio, informa o
Comitê de Solidariedade forma-
do em Curitiba. A fase de ins-
trução do processo, apresenta-
ção de testemunhas e provas

está concluída.
Vai se epetir, então, o triste

espetáculo da Justiça Militar jul-
gar um civil com base numa ex-
pressiva jóia do c hamadQfl-
tulho autoritário" —o Código Pe-
nal Militar -, mantido à disposi-
ção da Nova República.

PROTESTO E
SOLIDARIEDADE

"Pela imediata suspensão
dos processos militares contra
civis inocentes e pela imediata
devolução das terras aos seus
proprietários", foi formado em
Curitiba o Comitê de Solidarie-
dade ao Pastor Fuchs, que de-
nuncia o caso e está realizando
um abaixo-assinado em todo o
Paraná, sob esta declaração:

' 1anifestamos indignação
diante do insólito processo ba-
seado em legislação anti-demo
crática, que já devia ter sido
abolida, e que é movido contra o
pastor Werner Fuchs, por ter
exercido o direito constitucional
de expressão do pensamento.
(...) Manifestamos nossa integral
solidariedade ao Pastor Fuchs,
cuja luta pelos direitos humanos
e pela libertação dos oprimidos
no Brasil já é antiga. Associa-
mo-nos às forças progressis-
tas, majoritárias na sociedade
brasileira, que clamam pela ex-
tinção de todas as leis que en-
vocam o autoritarismo e pre-
tendem sufocar a democracia,
e conclamamos as autoridades

constituídas em todas as esferas
no sentido de promover a revi-
são do Código Penal Militar e
demais componentes do entulho
autoritário".

VIOLÊNCIAS E
AMEAÇAS

Processados pelo Código
Penal Militar estão também os
agricultores Nataniel Resende
Ribas, José Resende Ribas,
Floriano Schadeck, Hamilton
Gonçalves e Edilson José de
Oveira. Os dois últimos têm
uma história bastante amarga.

Acusados	 de "ingresso
clandestino em área sob admi- -
nistração militar e resistência
ativa física e verbal à prisão"
(art. 302 do CPM), Hamilton e
Edilson, em depoimento presta-

o na Auditoria Mittaç declara-
ram que no dia 2 de março es-
tavam trabalhando na terra dos
seus pais, ao lado do Campo'
Marechal Hermes, quando fo-
ram cercados por uma patrulha
e, sob mira de fuzis, convidados
a entrar no Campo para decla-
rações. Edilson conseguiu fugir,
escapando das balas dispara-
das pelos miliares. Hamilton te-
ve pior sorte. Foi derrubado,
marrado, arrastado para dentro
do Campo, maltratado e levado
ao comandante, coronel Romei-
ro, na sede da administração.
Este o tratou com violência e
ameaças.

Depois de interrogado,
Hamilton foi levado à delegacia
de Rio Negro, no Paraná, de
onde só conseguiu comunicar-
se com a famflia no dia seguinte
à prisão. Ele foi libertado 7 dias
depois, quando as marcas das
agressões haviam desapareci-
do.

Tudo está oosto para o
Exército continuar patrocinando,
a partir de Papanduva, um gro-
testo vexame para si próprio e
para a democracia brasileira.

VEXAME
EXÉRCITO PROCESSA CIVIS EM TRIBUNAL MILITAR

Pastor Wemer Fuchs

cos militares e ameaças várias.
Recentemente, um desses
atritos foi notícia na grande im-
prensa.

SAQUE E_

Seria menos desmoraliza-
dor para o Exército se ao me-
nos tivesse cumprido a lei, in-
denizando os proprietários e uti-
lizando efetivamente a área em
treinamentos militares - e não



O ~heiro Alvaro Neu-
mann exercia o cargo de se-
cretário de Obras da Prefeitura
e, com ,, as reformulações pro-
movidas pelo prefeito Dobrandi-
no Gustavo da Silva, ele pas-
sou ao cargo de diretor presi-
dente da Companhia de Desen-
volvimento de Foz do Iguaçu
(Codefi), para onde bi com
muitos planos e muita vontade
de trabalhar, conforme mostra
nesta entrevista:

-Por que aceitou deixar a
Secretaria de Obras para as-
sumir a direção da Codefl?

- Aceitei o convite do pre-
feito. Dobrandino Gustavo da
Silva e assumi a Codefi por uma
série de razões. Dentro da bu-
rocracia normal de uma Prefei-
tura fica difícil e demorado exe-
cutar as obras com a rapidez
que a população exige. A Code-
fl, por ser uma sociedade anó-
nima, tem uma agilidade muito
maior que uma Secretaria de
Obras, porque foge dessa bu-
rocracia. Quando aceitei o car-
go, sabia das condições em que
ia assumir, sabendo que é meta
do prefeito c fazer com que a
Codefi volta a ser a empre-
sa encarregada de realizar as
obras municipais.

-Em que situação encon-
trou a empresa em termos de
quadro de pessoal e que mu-
danças promoveu nesse cam-
po?

- Senti a equipe care-
cia de elementos para funcionar
melhor. Sozinho ou sem um
quadro de pessoal bom não se
faz nada. Procuramos manter
as pessoas ajustadas ao nosso
plano de trabalho e promove-
mos uma renovação no quadro.
Mantivemos o engenheiro Luiz
Roberto Volpe, pessoa séria e
de capacidade comprovada. O
setor administrativo e financeiro
estava um pouco amador, e era
exercido pelo próprio diretor
presidente. Então, convidamos
Renê Hinterholz, também pes-
soa da cidade, que demonstrou
uma capacidade muito grande
na Prefeitura, tanto que, sob
sua atuação a arrecadação tem
aumentado signhficativamente. A
parte de cobrança, de emissão
de carnês o faturas não estava
funcionando a contento, então o
Renê está trabalhando para cor-
rigir isso.

-Algum outro setor exigiu
rmedelac&s?

sana jurioica competonie, corre-
se o risco de fazer coisas erra-
das. Para isso, trouxemos o
advogado Marco Neumann,
mas mantivemos a advogada
Eliane Piscatti de Araújo. Os
advogados, aqui na Codeti,
cumprem Oito horas de trabalho
diário. Nós necessitamos cO
advogado aqui o dia inteiro.

-O senhor criou também a
Assessoria de Comunicação
Social...

- A Codefi precisava des-
sa assessoria. Ela precisa ven-
der o seu produto. A Codefi é
pouco divulgada e veio se for-
mandc uma imagem da empre-
sa que precisa ser mudada. Ela
faz muito e contribui muito com
a cidade. Por falta de comuni-
cação, a empesa não tem a
imagem que deveria ter. O sal-
do geral da Codefi é muito mais
positivo que negativo, mas
sempre se focalizou mais o lado
negativo. Então, contratamos
Jorge Figueiredo, de competên-
cia comprovada na ltaipu Bina-
conal, na Prefeitura e em em-
presas privadas, para estruturar
a Assessoria de Comunicação
Social. Precisamos informar a
comunidade sobre o que a Co-
deli está fazendo, ainda mais
que a empresa trabalha muito
com planos comunitários.

-O que, por exemplo, a
população precisa saber?

- Precisa saber que se al-
guém está pagando a melhoria
feita em frente à sua casa não é
só pela valorização e maior
conforto em sua propriedade,
mas está propiciando a cons-
trução de nova obra em outro
local da cidade. A Prefeitura não
tem condição de bancar todas
as obras, então, se a população
que recebeu uma melhoria entra
coro sua parte no pagamento da
obra, forma-se o capital de giro
com que é possível estenderas
melhorias a toda a cidade.

-A população que recebe
asmelhorias está pagando ou
há muitos devedores?

- Nota-se que muitos dei-
xam de pagar, às vezes ale-
gando que não sabem onde fica
a Codefi ou outra desculpa
qualquer. É preciso que se sai-

baque boa parte das obras são
sutsidiadas pela Prefeitura. A
Codefi praticamente não tem lu-
cro nas obras de pavimentação,
por exemplo. As veze a em-

tprr r'rejuízos financeiros,

nfricia no setor púbico. Apesar
de sua flexibilidade, a Codefl
não '.> uma empesa particular.
Funciona como empresa priva-
da, mas é regida pela mesmas
leis que regem a administração
pública, sujeita inclusive à fisca-
lização dos vereadores.

-Como se conçõe o ca-
pital da Codefl?

NOVA DINÂMICA . NA ADMINISTRAÇÃO DA CODER
maior alcance social, por Isso
rcs voltarr:cs aos bairrcs.

-A execução de obras nos
bairros, onde a população é de
baixa r€rda, não esbarra na lm-
possibIdade de os moradores
pagarem pelas melhorias?

- Por rcrfvel que pareça,
a populaçãc Co bairrcs paga
melhor que a do centro. As

	

- 99% é capital da Prefei-	 pessoas que menos térn mos-

	

tura e 1% de acionistas. Temos, 	 tram um ESp(ritO comunitário

	

enfim, que obedecer a Lei Or-	 mais forte. Nisso, as associa-

	

gânica dos Municípios. Assim, o 	 ções de moradores deserrpe-

	

pessoal tem que ter conheci-	 nharn um papel multo importai,-

	

manto de contabilidade pública,	 te. Mesmo aqui no centro,

	

direito público, porque isto aqui 	 quando foi feito o asfalto, foi

	

não pode ser operado cor o 	 mais fácil receber dos mais po-

	

uma empresa particular. É sb	 bres do que dos mais ricos.

	

essa orientação que estamos 	 Nos bairros, o povo valoriza
estruturando a empresa.	 muito mais o que consegue do

	

-O prefeito Drandiio	 que o povo do centro. É precisoL J	sempre prometeu direcionar sua	 também acabar com esse pa-

	

administração ao campo sodaL	 ternalismo que leva a população

	

Em que medida a Codefi se ai,-	 a pensar que o poder público
caixa nessa filosofia?	 pode tudo e tem que dar tudo.

	

- A empresa tem uma .	 Ora,democracia é, acima de tu-

	

ção nitidamente social pelo tipo 	 do, participação. Cada um deve

	

de obras que executa - pavi-	 procurar ver o que pode dar,
Álvaro Neumarm	 mentação de ruas, construção	 não só o que pode pedir. E é

nas nas ruas valorizar, muito	 de escolas... O prefeito tem	 justamente entre a população

as propriedades.	 grande preocupação em relação 	 do centro que se encontra maio-

	

-Na questão do quadro de	 aos bairros. Por exemplo, o 	 res dificuldades de cooperação.

pessoal, que outras reformula- 	 Porto Meira vive urna situação	 -Tem sido tácl conseguir
çóes introduziu?	 difícil. Aliás, todos os bairros da	 a adesão dos moradores dos

	

- Estamos montando ainda	 periferia apresentam grandes	 bairros para calçamer*) ou se-

. Departamento Técnico, sob a 	 carências. As necessidades	 faltamento de ruas?

coordenação do engenheiro	 são imensas - e a população	 - Sempre houve continua-

Volpe, mais duas engenheiras - 	 precisa de urna resposta, uma 	 rá havendo. Houve o caso de

Eliane Oro, que trabalhava na	 ação dos órgãos públicos. A 	 uma rua perto do Jardim Arnéri-

Prefeitura, e Silvia Esper. Te- 	 maioria dos bairros não tem a 	 ca em que houve adesão de

mos também a secretária C-lau-	 infraestrutura básica. É para is- 	 cem por cento dos moradores à

ce Umau, realmente muito ef -	 so que a Codefi está se voltan-	 obra de calçamento, sendo que

ciente,	 do, não esquecendo o centro,	 não tem poder aquisitivo muito

	

-E a fábrica de artefatos	 lembrando sempre que Foz do 	 alto.

de cimenb a quantas anda? 	 luaç u é uma cidade turística. 	 -E a questão da nova

	

- Por urna série de fatores,	 obras estão sendo	 Prelelura e da nova Rodov-
a fábrica estava um pouco de-	 projetadas pela Codet atual-	 na?
sativada, mas nós queremos	 mente? 	- São duas obras que o

torná-la competitiva comercial- 	 - Estamos fazendo levan-	 prefeito quer lançar neste ano,

mente, já que ela pode vender 	 tamento para a pavimentação	 custe o que custar. Foz do

seus produtos a particulares.	 da Rua dos Golfinhos, ligando o	 Iguaçu não pode mais continuar

Na região, fábrica semelhante	 Parque Ouro Verde, Profilurb e 	 com a rodoviária que tem e com

só existe em Céu Azul,	
Jardim das Flores, indo até a 	 a sede que tem da Prefeitura.

por isso, os empresários	
Avenida Morenitas, inaugurada 	 As duas obras devem ser feitas

de Foz do Iguaçu podem	
sábado passado com a presen-	 pela Codefi. A Secretaria do

comprar	 da	 Codefi,	
ça do governador Áivaro Dias. 	 Planejamento está elaborando o

que tem condições de fazer - 	 Licitamos nesta semana a	 projeto e, com a colaboração da
do o que é necessário no setor	 construção de três praças em	 Secretaria de Obras, a Codefi

de artefatos de cimento, inclusi-	 bairros, porque, se no centro da 	 deverá construir a nova Rodo-
ve a preços mais baixos dos	 cidade há poucas áreas de Ia-	 viária e a nova Prefeitura.
praticados na praça.	 zer, nos bairros não há nenhu- 	 -hckislve, a Prefelb.ira a-

	

--Que característica n-	 ma. Essas praças serão, na	 da pagando mu aLigu por aL
presarial tem a Codeil? Em que	 verdade, centros poli-esporti- 	 - Exatamente. Os órgãos

se diferencia de uma empresa 	 vos, que a Secretaria de Es- 	 da administração municipal es-
privada,.>	 portes precisa para executar 	 tão se espalhando e isso cria

	

- ACodefi é uma empresa	 seus projetos. O centro está te-- muitas dcuidaes, mesmo para

	

-Detidimos implementar 	 sendo que ela tem que se	 de eccnomia mista, com flexibi- 	 do pavimentadc, por isse que- 	 os contribuintes. Mas vamos

	

:ambémn o Departamento Jurídi- 	 manter como se fosse croa em 	 Idade operacional muito grande,	 remos começar atingir os bair- 	 fazer uma obra definitiva, não

	

o, que tem importantes tarefas,	 presa privada, precisando gerar 	 Mas ela tem que ter o mesmo	 ros. O prefeito e a Codefi pode.. 	apenas para inaugurar. A nossa

	

= ele que efetua todos os con-	 seus próprios recursos. E a po-	 cuidado de urra prefeitura no	 riam construir obras grandes e 	 meta e do prefeito é inaugurar

	

ratos, as Iicitaçêes, cobranças 	 pulação precisa se conscientizar	 trato da coisa pública. Por isso 	 vistosas no centro, com o que 	 essas duas obras em junho de

	

execuções. Soro uma asses- 	 de que as melhorias introduzi- 	 ela precisa de gente c'im expe- 	 se promoveriam, mas nossa fi-	 1988, em meio às festas de aol-

	

Iosoflaé de realizar obras de 	 versário do município.

NA CRISE. FERRO VELHO É A SOLUÇÃO,
Q

está vendendo peças para automóveis
FERRO VELHO FEDERAL
e caminhões, muito mais barato. 	 II
Peças usadas custam menos.

e

 rua Uruguai, 51' Foz do Iguaçu — 73-3165
O FERRO VELHO FEDERAL MANTM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ

FUNDAÇAo DOS SERVIDORES DO MINISTERIO DA FAZENDA.



Prefeita Lerir dos Reis Spada

No próximo dia três de
maio, o município de Santa Te-
rezinha de ltaipu tomemora o
seu 52 aniversário de emanci-
pação político- administrativa.

Emancipado em três de
maio de 1982, através da Lei
7572, o município veio a ser
instalado em 1 9 de fevereiro de

1983, após a realização das
eleições municipais que condu-
ziu Lenir dos Reis Spada h
frente do Executivo Municipal.

A partir dai o município
passou a viver uma nova fase
de desenvolvimento, conside-
rando que quando Distrito de
Foz do Iguaçu o povo de Santa

e	 .

fililanKundera
As recordações de um homem de meia idade que passa

um fim de semana na cidade de sua infância, combinadas com
os episódios lembrados pelas várias pessoas que encontra, se
entrecruzam para formar A brincadeira e mostra a dificuldade
da comunicação entre os homens, os desentendimentos que
predominam nas relações entre duas pessoas e o que há de
problemático na coexistência. Entre a realidade e o que parece
ser a realidade interpõe-se toda uma gama (te possibilidades:
um longo ato de amor pode ser de fato um ato de ódio; para
uma das personagens de Kundera a sexualidade é o oposto do
amor; uma frase escrita por brincadeira num cartão postal po-
de destruir toda urna vida - e a própria vida não passa, sob es-
se aspecto, de uma brincadeira.

Este e uma imensa vanedade de tTtulos, os maiores best-
seliers, os mais famosos autores, livros científicos, d,dáücos e
bterá rios em Foz do Iguaçu estão na RenapeL

RENAPEL - livraria, papelaria
materiais didáticos, jornais
e revistas.
Rua Almirante Barroso, 762

CONFORTO E SEGURANÇAo
ATA PRAIA DE

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU
-
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Marco Antonio Castitho
Agora está mais fácil che-

gar até o Terminal Turístico de
Santa erezinha de Itaipu.
Quem qLiser curtir a mais linda
praia artificial da Região do La-
go ou acampar em suas me-
diações já tem 'a dispoição a
recém-inaugurada linha de Ôni-
bus que sai de Foz do Iguaçu
com destino ao Terminal. Para
melhor comodidade e seguran-
ça dos passageiros, a empresa
que faz a linha é a Sulamenca-
na, tradicional no ramo e co-
nhecida pelo excelente serviço
que presta na região.

Marco Antonio Castilho,
gerente da Sumencana em
Foz do Iguaçu, fala com ênfase
desta ligação inter-municipal;
Procuraremos manter a melhor

qualidade de ônibus, acompa-
nhado de um atendimento de
primeira, o que por sinal tem si-
do a nossa tradição".

A satisfação da comunida-
de de Santa Terezinha de Itaipu

1	 -

pode ser facilmente notada
através das mais diversas ma-
nifestações de usuários e em-
presários do vizinho município.
É unânime a opinião de que a
população está muito bem ser-
vida com a nova linha de ônibus
e todos elogiam a decisão to-
mada pela prefeita Le-
nir dos Reis Spada.

O ônibus convencional sai
da estação rodoviária de Foz do
Iguaçu, os sábados, domingos
e feriados, com destino praia.
O horário é de hora em hora. e
o preço da passagem é de ape-
nas Cz$ 12,57. Para facilitar os
turistas, a empresa avisa que
os passageiros podem levar em
sua bagagomalêm dos perten-
ces normais para preparar um
suculento churrasco na área de
camping, , carvão, carne e be-
bida. Os espaçosos bagageiros
que os ônibus possuem garan-
tem todo a segurança.
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Venha até a nossa loja ou use os
telefones do conforto.

Rua Ignácio Sotto Mayor, 494 - Vila Yolanda
Fones: 72-1744 e 74-3339

1 erezinha de ltaipu não dispu-
nha de nenhuma infra-estrutura
urbana, além de ria área rural o
atendimento ser precário.

Com a instalação do muni-
cípio, foram adquiridos novos
'quipamenlos rodoviários, sen-

do três caminhões basculantes,
uma caminhão para a coleta de
lixo, duas retro-escavadeiras,
uma pá carregadeira, um rolo
compactador e reformas em
moto-niveladoras. Enfim, foi
equipado o parque de máquinas
para dar condições de trabalho
tanto na área urbana como na
área rural.

Foi incrementada então a
pavimentação com pedras irre-
gulares no perfmetro urbano,
obras essas que já ultrapassa-
ram a casa dos 100 mil metros
quadrados de pavimentação,
que tem um baixo custo tanto
aos cofres públicos como aos
contribuintes beneficiados.

Na área de educação fo-
ram edificados novos prédios
escolares tanto na área urbana
como rural. Nos quatro anos de
administração, 22 novas salas
de aula foram construídas, dan-
do todas as condições à popu-
lação escolar do município.

Na área de saúde e assis-
tência social o atendimento tem
sido exemplar, com médicos
contratados, assistentes soci-
ais dentistas, agentes de saú-
de, enfermeiras, visando sempre
atenção aos necessitados.
tiAs a administração Lnir dos
Reis Spada tem 'se destacado
pela ação que desenvolve na
área social.

Destaca-se nestes quatro
anos a construção do Terminal
Tutfstico Alvorada do lqiúçu,
local de lazer locali-
zado às margens. do Lago de

Itaípu, onde,além da infra-estrutu-
ra do local, foram construídos
14 quilômetros de pavimentação
asfáltica, ligando a sede do mu-
nicípio ao Terminal. Esta obra.
levou valorização não somente
ao Terminal, mas também a to-
das as propriedades que mar-
geiam a rodovia.

N área rural, o atendimento
de conservação de estradas vi-
cinais vem sendo prioridade.
Hoje o agricultor já não tem difi-
culdades para escoar sua pro-
dução.

Foram realizadas muitas
mudanças no aspecto urbanís-
tico do perímetro urbano, com
arborização, canteiros, ajardi-
namento, iluminação, praças e
bosques.

Por outro lado, nestes
quatro anos de administração, o
Poder Público Municipal procu-
rou cumprir sempre à risca os
compromissos assumidos, pa-
gando rigorosamente em dia
seus fornecedores.

Destaca-se também o fato
de que até a presente data o
funcionalismo municipal rece-
beu rigorosamente em dia seus
pagamentos, tendo sido os
mesmos realizados dentro do
próprio mês, inclusive em mar-
ço passado, quando os bancos
estiveram fechados. Naquela
ocasião, a Prefeitura executou o
pagamento de seus servidores,
demonstrando a prioridade da
administração, que é sobretudo
honrar os compromissos assu-
midos.

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU FE3TEJA
ANIVERSARIO COM MUITAS OBRAS REALIZADAS



ENFRENTANDO O DESAFIO DA EDUCACÃO
A Secretaria Municipal de

Educação e Esportes está le-
vando a público o relatório das
atividades desenvolvidas no
primeiro trimestre do ano, co-
meçando por destacar a apro-
vação do Estatuto do Magistério
(Lei 1.307), que regulamentou o
quadro de professores.

A Secretaria, dirigida pelo
vice-prefeito Carlos Roberto
Campana, relata que atendeu
às seguintes reivindicações da
Associação dos Professores
Municipais de Foz do Iguaçu:

- contratação através de
concurso público (o primeiro
está previsto para julho);

- adicional de 100 ;, para os
recientes de classe de V-' série;

- licença prêmio após cinco
anos de efetivo trabalho nas
escolas;

• avaliação, para efeito de
promoção, de dois em dois
anos;

- quadro de carreira dife-
renciado - professor leigo, com
curso de magistério e nível su-
perior;

- acesso a concurso só
para professores habilitados a
nível de magistério.

ESPORTES

Desde setembro de 1986,
a Secretaria de Educação pas-
sou a responder também pelo
Esporte, que tem na chefia o
professor Paulo Mulfer.

No primeiro trimestre do
ano, o Departamento de Es-
portes promoveu o II Congresso
Internacional de Educação-
Físi-ca, com a participação de
2.000 atletas; a criação das es-
colas de Voleibol e Futsal, fun-

cionando iiri Praça Almirante
Tamandaré e no Ginásio de Es-
portes; corrida rústica para
classificação regional na XIII
Prova Tiradentes, com a parti-
cipação de 250 atletas; Cam-
peonato Municipal de Voleibol,
masculino e feminino; Campeo-
nato Bancário de Futebol de
Salão, em conjunto com o Sin-
dicato dos Bancários; sediou
a fase regional dos Jogos Es-
colares da Paraná, de 3 a 12 de
abril, com a participação de
2.000 atletas, representando
aproximadamente 80 escolas
de 31 municípios da região; e
sediou também a fase municipal
dos Jogos Escolares do Para-
ná, realizados de 20 a 22 de
março.

EDUCAÇÃO

O Departamento de Edu-
cação promoveu em fevereiro
um curso de atualização para

20 protessores de 1 a 4- sé-
ries da rede oficial, envolvendo
os temas"Alfabetização, Mate-
mática, Integração Social, Co-
municação e Expressão e Re-
lações Humanas no Trabalho".

Em 2 e 3 de abril realizou
um seminário sobre " A função
social e política da escota", com
o professor Neidson Rodrigues,
especialista em Educação, com
vários livros publicados, coor-
denador de projetos do MEC na
região Norte, ex-secretário de
Educação de Minas Gerais.

O professor Neidson pa-
lestrou durante dois dias com
575 professores do Foz do
Iguaçu, dos municípios da regi-
ão, além do Paraguai e Argenti-
na. Diz o documento expedido
pela Secretaria que a filosofia
de Neidson Rodrigues vem ao
encontro das aspirações dos
professores".

As sete escolas que até
meados de março estavam sob

a administração da ADEFI

passaram a ser administradas
pela Secretaria Municipal de
Educação e Esportes. São mais
3.880 alunos de 1 a 4- série a
cargo exclusivo da Prefeitura,
que no total mantém 34 escolas,
onde estão matriculados 11.500
alunos.

O Departamento de Edu-
cação é dirigido pelo professora
Ivone Perez Mulier. Ela criou
seis Coordenacões de Área:
Pré-Escolar, 1 Série, Matemá-
tica, Projeto Livros Criam
Asas", Ensino Relíqioso e Edu-
cação Física. Além disso, três
professores estão encarrega-
dos da documentação das es-
colas e respectivas estatísticas.

ADMINISTRAÇÃO

O Departamento de Apoio
Administrativo é dirigido pela
professora Alexandrina Lopes
Kelm, com três auxiliares. Atra-

vés deste Departamento foi ad-
quirido e distribuído material es-
colar, didático e pedagógico, de
higiene e limpeza para todas as
escolas municipais. Aos alunos
foram entregues nas escolas ca
demos, borrachas e o material
necessário ao Pré-Escolar.

Foram colocadas nas es-
colas 700 novas carteiras e
está sendo providenciada a re-
forma das estragadas.

Faz parte ainda do Depar-
tamento de Apoio Administrativo
o Programa Municipal de Ali-
mentação Escolar, coordenado
pela professora Ladi Muchael
Lopes. O Programa atende a 67
escolas (34 municipais, 14 esta-
duais, 3 particulares e 16 enti-
dades). O Departamento rece-
beu, numa primeira remessa,,
97.174,5 quilos de uma varieda-
de de 40 produtos, sondo que
as remessas prometidas são 5
para todo o ano.

Através do Programa de
Irmãos, o Departamento aten-
deu no 1 9 trimestre 11.382 me-
nores e está desenvolvendo o
Programa de Horta Escolar pa-
ra enrequicirnento da merenda..
Todos os anos são ministrados
dois treinamentos para meren-
deiras e para mães de menores
cadastradas no Programa do
Menor.

SUPLETIVO

O Setor de Ensino Supleti-
vo de Adulto, coordenado pela
professora Ana Borkowski,
atende atualmente a 770 alunos,
em 25 salas de aula, O Setor de
Ensino Supletivo da Prefeitura
substitui o antigo MobraL com o
nome de Educação Integrada.

Arreaa%t-.,%ar as mangas e construir escolas

Em março, a Secretaria de
Educaçao e Esporte realizou
uma espécie de censo para tra-
çar o quadro de distribuição de
escolas municipais de 1 e 2
graus, número de salas, turnos
e turmas, número de alunos por
escola, cracterísticas físicas
dos estabelecimentos e neces-
sidades de ampliação da rede,
que hoje, segundo o secretário
Carlos Roberto Campana, pre-
cisa começar a ser ampliado
em mais de 100 novas salas de
aula para atender à demanda
dos próximos anos, sendo que
já agora há multas crianças
Sèrr, vaga.

De acordo com as conclu-
sões do levantamento, são as
seguintes as necessidades em

:

matéria de ampliação e reforma
da rede de escolas municipais:

Escota Acácio Pedroso
(Profilurb e Porto Meira) - 3 sa-
las de aula para atender à de-
manda de 1988 a 1990, dado que
na área de abrangência da Es-
cola há um projeto de constru-
ção de um conjunto habitacional
com 500 casas.

Escola Rural Adornar Mar-
ques Curvo (Vila São José
Operário) - 3 salas de aula de
alvenaria e construção de de-
pendências administrativas.

Escota Gonçalves Dias
(Campos do Iguaçu) - não ne-
cessita de ampliação, mas na
área é necessário construir uma
escola para atender à Vila Mili-

tar, Jardim Manaus e Jardim
João Paulo II, onde existe uma
escola particular que pode ser
adquirida pela Prefeitura, mais
uma escola de 6 salas e depen-
dências administrativas para
atender aos conjuntos Libra 1, II,
III e IV.

Escola Ceca Meireles
(Parque Ouro Verde) - amplia-
ção em 4 salas de aula.

Escola Dirceu Lopes
(Portal da Foz) - é necessário
desmanchar as 3 salas de auta
e construir 6 salas, dependên-
cia administrativa e banheiros.

Escola Gabriela Ustral
(Jardim Lancaster) - 2 salas de
aula e ' dependências adminis-
trativas.

Escola Via Shakn (Vila
Shalon) - construir 1 escola de
2 salas de aula com departa-
mento administrativo.

Escola .Rão Adão da Silva
(Loteamento Santa Rita, Gleba
Guarani) - 2 salas de aula e de-
pendência administrativa.

Escota Cândido Portinan
(Jardim Petrópolis) - derrubar as
duas salas de madeira e cons-
truir 3 salas de aula e mais uma
escola com 8 salas no Jardim
Karla,

Escola General Meira
(Profilurb e Porto Meira) -deixar
este prédio para a Escoal Esta-
dual Três Fronteiras e construir
um prédio novo para abrigar a
Escola General Meira, com 8
salas de aula no novo conjunto

habitacional projetado, com 500
casas.

Escola João da Costa
Vianna (Três Lagoas) - deixar o
atual prédio para a Escola João
da Costa Vianna e construires-
cola de 6 a 8 salas para abrigar
de 5 a 8	 ries.

Escola Érico Ver(ssimo
(Jardim São Paulo) - seis salas
para 1 a 4 séries e nova es-
eeei de 6 a 8 salas para V a 8
séries.

Escola Rural Monteiro Lo-
bato (Porto Belo) - retirar as
duas salas de madeira e cons-
truir 3 salas; novo prédio com 6
a 8 salas para 5 a W séries.

RINCÃO SÃO
FRANCISCO

Para a Secretaria Munici-
pal de Educação e Esporte, o
Rincão São Francisco merece
um capitulo à parte. Atualmente
funcionam no bairro as Escolas
São Miguel, João XXIII, Emflío
de Menezes e Cora Coralina.
São 44 salas de aula para aten-
der da V2 à 4 séries, ditribuídas
em 95 turmas - "quadro que não
atende à demanda desse po-
puloso bairro", diz o relatório da
Secretaria.

Considerando o projeto de
asfaltamento da avenida Mário
Filho, ligando a Br-277 à Ponte
da Fraternidade, construída so-
bre o rio Iguaçu; considerando a
construção de um conjunto da

Cohapar com 270 casas, a
conclusão de 80 casas pelo
projeto mutirão e as 70 casas
que estão sendo construídas
pelo mesmo sistema, a Secreta-
ria define as seguintes necessi-
dades na infra-estrutura educa-
cional do bairro para os próxi-
mos 3 ou5 anos:

- acrescentar duas salas
de aula à Escola São Miguel.

- construir, em conjunto
com os projetos Mutirão e Co-
hapar, escola com 6 salas de
aula;

- na Escola Emflio de Me-
nezes, manter somente alunos
de1a4 :séries;

- construir prédio novo pa-
ra a Escola Estadual Tancredo
Neves, com 12 saias de aula
para atender de 5 a 8 séries;

- acrescentar 2 salas de
aula à Escola Cora Coralina;

- construir escola de 8 a 14
salas de aula nas proximidades
da Escola Emflio de Menezes.

Em resumo, o município de
Foz do Iguaçu precisa arrega-
çar as mangas e ampliar já a
rede escolar com ampliações
de 36 salas de aula e a cons-
trução de 1 escola com 14 sa-
las, 1 com 8, 2 com 6 e 1 com 2
salas de aula, num total de 5
escolas e 32 salas, além de de-
pendências administrativas em
quatro escolas e da construção
de um estabelecimento para
alunos de 5 a 8a séries, equi-
pado com 44 salas de aula.

Carlos Roberto Campana, secretário de Educação



A praga vai permanecer

O povo de Foz do
Içuaçu não tem sorte mes-
mo. A Viação Itaipu, do
Hermínio unha-de-fome"
Gatti, conseguiu do juiz Na-
bor Nishikawa sentença fa-
vorável, e agora resta à Pre-
feitura tentar livrar a popula-
ção da praga recorrendo ao
Tribunal de Justiça, em Curi-
tiba. O juiz vai sempre sus-
tentar que seguiu a lei. No
entanto, pela mesma lei, se
ele tivesse um pouco de
sensibilidade social, poderia

emitir a sentença desfavorável
à empresa maldita. Motivos
para isso não faltam na
questão. Aliás, nessa zorra
de transporte coletivo, não
dá mais de levar a sério
ninguém. O que se sabe, o
que se comenta em naténa
de propinas voando de um
lado para outro é de arrepiar
os cabelos - isso há muitos
anos. Tudo não passa de
jogo de interesses e ne-
nhum preocupação com o
bem da coletividade. E de-
pois, se a população se en-
furece acham ruim, né?

Dia do Trabalhador em Foz

Um pnmeirD de maio
combativo. Esta foi a posi-
ção dos sindicalistas de Foz
do Iguaçu quando decidiram
se reunir para fazer a pro-
gramação desta sexta-feira.
E quase unânime a opinião
de que o Dia do Trabalhador
foi desvirtuado no período
de exceção. Os governos
militares incentivaram a po-
sição pelega de comemorar
a data com bailes e futebol,
como forma de mudar o
verdadeiro sentido do Dia do
Trabalhador. Por isso os di-
rigentes sindicais de A or-
ganizaram para as 14:30 hs.
um ato público no Terminal
Urbano. Todas as categorias
estarão presentes e haverá
música popular. Além dos

sindicatos participa também
da comemoração a Pastoral
Operária, que as nove horas
da manhã vai promover a
celebração de um culto
ecumênico do Salão Paro-
quial do Rincão São Fran-
cisco.

SPADA/SARNEY

O deputado federal
Sérgio Spada, esteve na
semana passada em au-
diência com o presidente
José Samey. Na ocasião ele
entregou documento pe-
dindo a formação de um
grupo de trabalho de alto ní-
vel para estudar as peculia-
ridades das regiões limítro-
fes com os países vizinhos.
Spada entende ser preciso
criar uma legislação especí-
fica que leve em conta os
aspectos atípicos da vida
social e econômica destas
cidades. Valeu a atitude do
representante de Foz do
Iguaçu e região, pois levanta
novamente o debate sobre
área de livre comércio e ou-
tras antigas reivindicações
de Foz do Iguaçu.

Asneras

O suplente de vereador
Leopoldino Neto; sempre
que assume e vai a tribuna
fala tanta asneira que é ca-
paz até de fazer corar um
desses rapazes da TFP.
Numa sessão realizada re-
centemente o edil declarou
que os sem-terras são va-
gabundos". Aliás até parece
que existe urna disputa en-
tre o Neto e Sacomori para
ver qual dos dois é mais
reacionário. E olha que os
dois são do PMDB, partido
que nas campanhas eleito-
rais faz discursos populista
e seus candidatos afirmam
que estão preocupados com
a problemática social.

Filho de Hitler

Aliás, por falar em rea-
cionário, tem Outro suplente
de vereador que está mais
para oficial nazista ,do que
para peemedebista E o Herr
Spies, chefe da Inspetoria
de Ensino. Quando ele fala
parece um jovem bitierista
fanatizado. Recentemente
declarou que maioria das
crianças pobres são ladrões
e a miséria existente no país
é causada pela falta de au-
toridade. Pregou publica-
mente a necessidade de leis
mais rígidas para acabar
corri os menores abandona-
dos. E a velha fórmula da di-
reita problema social é re-
solvido na base do cassete-
tem.

E o dinhero?

Foi denunciado recen-
temente ria Câmara Munici-
pal, que o dinheiro arreca-
dado pelo Fundo Penitenciá-
rio não está tendo o destino
definido por lei. Em Foz ao
Iguaçu os cartórios arreca-
dam milhões de cruzados e
o governo não manda para
cá nem um mísero centavo.
O Fundo é formado pelos
vinte por cento das custas
dos processos. Tendo em
vista que na cidade existem
nove cartórios, a grana arre-
cadada deve ser muito alta.
Enquanto isso os presos da
6 SDP continuam amon-
toados e quando o delegado
precisa de dinheiro para al-
guma reforma tem que ir de
chapéu na mão na casa do
bicheiro.

Exército não!

Que loucura gente!
Onde será que estes ho-
mens estão com a cabeça?
Não é que o Claudio Rorato
e o Sacomori mandaram
telex para todas as autori-
dades constituidas pedindo
para o Exército botar suas
tropas nas ruas. Primeiro,
porque a nação inteira nada
mais quer do que ver as
FFAA afastadas de qualquer
problema interno. Segundo,
porque a garotada que está
servindo apenas sabe fazer
ordem unida e obedecer or-
dens superiores. Para com-
bater o crime já estão aí as
polícias civil, militar e fede-
ral. Caso os vereadores
acham que estes organis-
mos policiais não cumprem
com seu dever, devem é co-
brar, indo diretamente falar
com as chefias de cada de-
lagacia.

Cri
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O pedido de concorda 	 localizada na Avenida Costa

	

ta preventiva pedido pelc	 e Silva que deve entrar bre-

	

Frigorífico Eldorado deve le-	 vemente Com um pedido

	

var possivelmente outras 	 idêntico. Alis PiMa veremos

	

firmas de arrastão. Tem 	 muitas falências e concorda-

	

uma empresa, por exem plo.	 tas no decorrer deste ano.
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CONTRATOS EM GERAL - ASSESSORIAS

Av. Brasil, 1221 - 10 andar
Fone: 74-2874 - Foz do Iguaçu-Pr.
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Se o problema é o acabamento da
construção, não perca tempo. AND está
atendendo em novas instalações para melhor
servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos,
banheiras, sanitários, duchas, tintas e
vernizes, cimento branco e massa corrida
"Prema".

Rua José de Anchiefa, 949
Jardim Jup,ra - Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr
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FONE 72-1738

VAI PINTAR SUA CASA?

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

AW0 Color
Rua Almirante Barroso, 29-A
Fone: 74-3091
Próximo à rodoviária
Foz do Iguaçu - Pr

Rua Osvaldo Cruz, 987
Fone. 73-1588
Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr

0,1
de bona
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

1=1k Bioquetes, muros

pré-fabricados. ~atos

de cimento em geral

-

-

própria de lajes para forro e piso.

Averida Jusceio Kubitschek, 600 (ao lado do Gresb)
Fone 734(X)O. Foz do liaçu

BORRACHARIA
_ PELÉ:

Consertos de qualquer tipo de pneus
Segurança e rapidez

Av. Jorge Schimme!pfong, 440 	 Fone: 74-1303
Foz do Iguaçu - PR

Mais uma do português

Deixa ver se se tratava
de português.. Bem, ao me-
nos falava português - e a
piada (fato verdadeiro) tem
todas as características para
ser incorporada ao folclore
português no Brasil. Um cer-
to sujeito foi a Porto Alegre
e se hospedou na casa de
uma irmã. Durante o dia, os
dois ficaram fora, um prum
lado, outro pra outro. Ela
voltou primeiro, mas saiu
antes que o irmão voltasse,
sendo que este não tinha
chave da casa para entrar.
Então ela armou o esque-
ma. Escondeu a chave am-
baixo do tapete, à entrada
da porta, e colou nela o avi-
so: a chave está embaixo
do tapete". Pode parecer
apenas uma piada, mas
aconteceu de verdade e isso
até serve de orientação.
Chavear portas de casa, de
carro, de armáno, e escon-
der as chaves ccmo prote-
ção contra os ladrõés é só
para ter prejuízos maiores,
porque para entrar e levar o
que querem acabam cau-
sando mais danos com o ar-
rombamento.
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Banqueiros enfunarados

Por causa da suspen-
são do pagamento dos ju-
ros da divida externa pelo
Brasil, os bancos credores
perderam 150 milhões de
dólares. Não é lá grande
coisa - e além do mais
eles já nos saquearam im-
portâncias infinitarrerte
superiores antes, e a qual-
quer momento, corri uma
simples canelada em al-
guma taxa qualquer - os
spreads da vida -, recupe-
ram tur. num abrir e fe-
char de olhos. Mas saber
que nossa raquítica e sifilí
tica moratória já deu aos
bancões o prejuízo de 150
milhões de dólares dá a
sensação de que o Brasil
deu uma pequena enfuna-
rada nos banqueiros. Ao

menos essa casquinha ti-
ramos dos gringos. E o
Funaro se furaro mesmo.
Mas esse saldinho ai ele
leva para seu currículo.

Guerra aos marajás

Impressionantes as
metralhadas que o gover-
nador de Alagoas, Fernan-
do Colior de Mello, deu na
entrevista à Veja n 9 972.
Ele faz denúncias pesadís-
simas e revela uma impla-
cável decisão de atacar
corri todas as- foiças os
marajás e outras imorali-
clades oficiais. "Há um sin-
dicato do crime em ação
em Alagoas, e quero aca-
bar com ele. Há Ima casta
de funcionários, os mara-
jás, que sempre desafia-
ram qualquer lei e qualquer
poder. Vou combatê-los
até o fim. Há grupos eco-
nômicos retrógrados e per-
versos agindo sobre a eco-
nomia do Estado, e pre-
tendo enfrentá-los. Eram
todos grandes eleitores do
governo passado. Não te-
nho nenhum compromisso
corri eles e, por isso, tenho
total liberdade para desa-
fiá-los. ( ... ) Minha guerra é
contra os quatro ilares
que até hoje sustentavam
a política alagoana o sin-
dicato do crime, o poder
econômico, a Contravenção
penal e os desmandos
administrativos".

'Diz ainda o governador

Na mesma entrevista à
Veja, Coilor de Mello fuzilcu:
"Aqueles que me antecede-
ram trataram o povo corri
debcche. Usaram c poder
para conquistar salários as-
tror.ôrnicos e transformar o
Estado num cabide de em-
prego para a família". Sobre
as usinas de açucar disse:
"E uma atividade secular-
mente predatória, do ponto
de vista social. Nas usinas,

o que vira bagaço não é
apenas a cana-de-açúcar,
mas o seu trabalhado?'. E
acusa os usineiros: A ma-
ior parte deles pegaram di-
nheiro subsidiado, corri pra-
zos elásticos oara pagamen-
to, e desviarn para outras
atividades. Usaram dinheiro
barato para enriquecer seu
patrimônio pessoal. Compra-
ram bois, fazendas e casas.
Os governacioes ÇU: ne
antecederam eram mole-
ques de recado desa gente.
( ... ) Os usineircs devcr, ao
Estado e vão pagar até o úl-
timo centavo. Não tem acer-
to. Pcderr os sentar, discutir
o assuntc, mas eles paarT
com o que tiverem, com ter-
ras, com bicicletas, corri an-
chas ou aviões". Será que
vo mesmo?

BREGA

O que é brega? Pc!s é,
o ce!ebrizado dicionário Au-
relião não é lá essas coisas.
Corri esta palavra são duas,
uma atrás da outra, que pro-
curo no referido e não en-
contro. A primeira fo: biôni-
ca, que o Aurélio rãc. sabe
que existe. Mas brega é al-
go ultrapassado, ou dr mau
gosto, que está por fora, que
não lá com nada - por aí.
Por exemplo, o ex-presiden-
te Figueiredo é um tremen-
do bregão. Comentarista
econômico é o que há de
mais brega na televisão.
Discurso de político em
inauguração é brega a mais
não poder. Brega é Limbérri
autoridade chegar em carrão
preto, sentado no banco de
trás, tendo o motorista o de-
verde abrir  fechar 8 porta
para o ilustre embarcar ou
desembarcar. Encaminhar
propostas à Constituinte é
brega. Buzina 'invocada" é
de uma breguice extrema.
Militar é brega, e assim por
diante.

Via Sacra terminou
em pancadaria

Esta aconteceu em -
onde poderia ser? - Assun-
ção, na Semana Santa. Os
seminaristas do instituto
Superior de Teologia da
Universidade Católica saí-
ram às ruas em -procissão
para encenar e celebrar
a via crucis, mas "por orden
superior, ai mando dei comi-
saric Cayo Vera, Ias fuerzas
policiaes agrediercn a los
sem i naristas, sacerdotes,
religiosas con hábitos que
participa'han dei acto, quie-
nes sufrie:on heridas cortan-
tes y ccritusiOnes", segundo
comunicado da dirão de
Sern'nário Maior do Para-
guai. Aquilo não fci mais
uma repressão da ditadura:
vai ver que o Stroessner, um
católico tão fervoroso gLan-
to Pinochet, quis apenas
emprestar mais realismo
encenação.
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Puerto Iguazú - Argentina

O Complexo Turístico Americano convida você a passar por
Puerto lguazú Am gentlfla, e testar sua sorte no luxuoso e

confortável Cassino Provincial lguaçu.
O cassino fica a quatro quilômetros da Aduana Argentina

no Complexo Turístico Americano, caminho das Cataratas.
Lanches e drincks. Atenção preferencial. Brasileiros não

pagam entrada.

)estaurante e Lanchonete
Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Marechal QeodorO, esquina com
Quintino Bocaiuva Foz do Iguaçu - Paraná

BOLICHE - CHOPARIA -

(	
PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis conOSCO.
Um lugar saudável para o seu lazer e familia

'sy
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Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scor? Giri
Fç lacgonamerto privado

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do Iguaçu-Pr

Ru,i i'ans, a cem niros do Ginásio de ispon'es - 1-one 73-1225
Foz do lguaçu-PR

d'aiuka &zc0n1r05 'Restaurante
• Pizzaria
•LanchoneL
• Chop paria

SOM AO VIVO

TODOS OS DIAS

Av. JK n2 577 . Fone: 72.3366.
Foz do Iguaçu-Pr

RESTAURANTE BAR

dF	 40	 Peixes, Camarões
apiri Siri, Carne, Frango, etc.

Show de Seresta
todo fim de Semana
Com Mano Du Trevor

e seu Reina!

Rua PauIhevo Oemba, esq. com Rui Barbosa
(Atrás do Hotel Continental lnn)

Foz do iguaçu - PR.

LÁ DE MINAS
tín EU	 / MÚSICA SCOTH BAR

AO VIVO

tpC.o	 • Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Parana

CHURRASCARIA
ULINA

• O melhor churrasco da região 	 • Atendimento requintado
• Arrtiiente extremamente familiar	 -

Bt 277 (Em frente ao Hotel Samambaia, saída para Cascavel)
Fone: 73. 1830-. Foz do iguaçu-Pr.

Foi ser sacuonal a Noi da Bahia prcn.cic, pela boite Água na Boca. Fartasias, muito som
c gente Lonita.

_	 L
Para cten ç,cta e-z n:(sica iegiordista dc . Rio Crande dc Sul, uni., boz pedida é curtir o
sim c'c Conjunto Alc rac ro Trevão.

Agua na Boca - A boate

da5. çrandes promoções,

apresentcu ccrr muito su-

cesso "Unia Noite na Ba-
hia". O ponto alto da noite

foi um monumental desfile

de fantasias de carnaval.

Peninha, o gerente da Agua

na Boca, ros recebeu muito
bern e antecipou várias
atrações para os fins de
sernar., além de quentíssi-

mas promoções para a tem-

porada de inverno.

Saunas Presidente - No co-

n ardo da noite uma casa
que se destaca em Foz do

Iguaçu é a Saunas Presiden-
te. Além de uma decoração

no mais fino gosto e um fi-

níssimo atendimento, Mar-

lene mantém um padrão de

alto nível, com recepcionista

das mais selecionadas
••••••••

Dancing Days Discoteca - E

uma das boas opções para

quem gosta de dançar o va-

nerão ou uma música lenta.

Para a moçada não falta o

rftmo quente da discoteca.
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PRESIDENTE

O mais alto estilo cm saunas for men encontra-se em
Foz do Iguaçu. Suítes c/ sauna a vapor e seca.

piscina • hidrornassagem . colchio d'ígta.
interfone e aricondicionado . som ambiente e

jardim • além de manobrista. Tudo Isto acompanhado
de belas recepcionistas bilingues.

Wekome to FozI Enjoy your (ree time with ouz
attrsctive hostesa guides, in a very comfortable placa.

where you can hlve a good massage and telix.

RUA NEREU RAMOS. 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAIbA PARA CASCAVEL) • TEL.: (0455) 74-1558.

=.,. 11

TRE VÃO
• Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sãbados e do-
mingos
• O maior e melhor salão de molas do Paraná

O endço c* do melhor som. Jardim Jupira, pdxImo ao 'mio
Pórile da Anzade

RELAX CENTER
Saunas for men

Vários shows por noite	 Vídeo
Piscina ao ar livre	 Scort Giri
Música ambiente	 Fisioterapia
Execu tive Bar	 igook Massagem

73-5219

Esquentando as r,cites iguaçuerses a dupla Wilhans (no vio-
lão) e Bianchin (atabaque). Eles se í, presentarr, no Restauran-
te Bambu.

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas• Lanchonetes
• Quadras de jogos
*Bosque com churrasqueiras
• Lugar para festas e reuniões

•	 FONE: 74-2184

Avenida dos imigrantes, s/n- Vila lolanda
Foz do IguÇu - PR

A mais central casa roturna oe oz do Iguaçu

Pista de dança
Música ao vivo

DANCING DAYS
TRÊS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

O Fafahin Bcite
destacar.do corno
qU€ falta	 er

S Prknavera - A casa de
shows e dança do Porto
Meira está anunciando a
apresentação do cantor
Ademar Silva, um dos me-
lhores artistas do Rio Gran-
de do Sul. Será no próximc
dia dois.

........

Bambu Restaurante - É a
mais nova opção para quem
deseja um bCni atendimen-
to. Agora sob a direção de
Camilo e a Rita. O n-es-
mos do Lá de Minas. No 'u-
gar mais central da cidade
você pode ouvir urrE boa
música pop e muitos sam-
bas na voz do cantor Wtlhan.

.•sti.c.

Baiuka Encontros - Aguinal-
cIo, proprietário do Bakia,
enuncia uma série de pro-
moções. O Conjunto Arco
lns, composto por Edson,
Alex e Julio contini.am com
um renovado repertório.

1
ctá se	 lçtaçu. Son requintadc e
o local	 música! SE lecior.adas ccn
roa dc muitc bem çcsto.

II

Todos os sábados e domingos a partir das 15 horas

Rua Canjdé, 576- São Francisco - Foz ck. Jguaçu - PR

-! motel PLAY TIME
-L GRUPO GALLI -

s Triples . 03 carnes	 . 02 TV c/ controle Remoto
Teto Solar c/ Controle 	 . 03 Canal de Vídeo Cassete

-	 Eletrônico	 . 06 Canal de Som Stéreo
- Cama Giratória 	 . Video Geme
- Colchão DAgua Térmico - Painel de Controle

Piscina ci Hidrornasságem Eletrônico
- Sauna	 . 02 Geladeiras
- Pista de Dança	 Restaurante 24loras
Luz Rltrica em Gas Neon - Churrasqueira

Avenida Costa e Silva, 3826 Fone: (0455) 73 . 5612 (PRX)

ViDa Romana
Saunas

Hidromassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente Executive Bar -
Coffee Shopp . Scort GirI e amplo estacionamento privado
(de 29 â sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74.3365 - Foz do Iguaçu-

Tapei - Nc Taprï além de
você curtir aquela roda de
samba todcs os fins de se-
mana, pirta uma nova op-
ção. Todos os Sábados a
casa está servindo a tradi-
cional feijoada. O ponto alto
ainda são as apresentações
de Mário DL Trevor e seu
violão.

Bowling Center - Já come-
çou o campeonato de Boi-
che com muitas duplas ins-
critas e a moçada partici-
pando com muita garra. Es-
pera-se que saiam alguns
campeões para os campeo-
natos que surger. na região.

Stina - A Churrascaria Su
[iria, localizada na Br 277
vem se destacando no ra-
mo. Além de um atendimen-
to personalizado, você conu
aquela costela no ponto.
Vale a pena conferir.

Trevão - Agora no Trevão
você pode curtir o Conjunto
Alvorada, com seu excelente
som regional. Para o dia
dois de maio, o maior salão
de molas do Oeste traz a
famosa dupla, Sírio e Liba-
nez.



" Quem puue esquecer da tragédia que vitimou Ste lia Mary, a jovem estudante do Colégio São Luis vitimada por overdose d€
cocaina. Ela tinha 15 anos, tal como "Claudia", estudante do Anglo Americano e autora da carta que transcrevemos nesta edição,

A proliferação no uso de drogas tem sido um fenômeno deste século, principalmente nos paises industrializados do ocidente.
Barbitúricos, anfetaminas, maconha, cocaina e até xaropes. Tudo é válido para apagar os conflitos e frustações que o jovem tem n

família ou em seu grupo social,
Atrás de tudo isso está uma verdadeira máfia, que através de sua rede de traficantes faz chegar a droga até o consumidor. Em

Foz do lguaçu, somente depois de uma operação intensiva desencadeada pelos organismos policiais após a morte de Stella Mary,
foi apreendida 45 gram de cocaina na casa do traficante Sérgio )allar.va. Um mes depois foi preso o ex-tenente do Exército LuQ

Claudia pede socorro
Ela tinha 15 anos quando deu o

primeiro passo em sua iniciação no
mundo das drogas. Começou com
lança-perfume, passou pela cola,
Reativan, maconha, Optalidon e fi-
nalmente cocaína. A viagem de
Claudia até chegar ao pó da morte é
relatada por ela mesma numa carta
endereçada a sua amiga S... Na car-
ta pede ajuda. Diz que não quer ficar
viciada Mas a viagem não foi inter-
rompida e o destino de Claudia aca-
bou sendo o mesmo de muitas ou-
tras moças e rapazes que percorre-
ram este caminho torturante e com
poucas possibilidades de retorno.

Completava os 1 b anos e estava co-
meçando o segundo grau no Colégio
Anglo-Americano. Morava na Vila A
de ltaipu com a mãe separada do
marido e os irmãos. Eles vierarr a-
ra Foz do Iguaçu assim que começa-
ram as obras da hidrelétrica. Família
de barrageiro vai para onde manda a
empreiteira. No começo foi tudo no-
vidade, Fronteira, Paraguai, Argenti-
na, Cataratas ... Mas com o tempo,
os problemas foram surgindo. O pai
brigando com a mãe, longe dos pa-
rentes e poucos amigos. Um dia o pai
de Cláudia saiu de casa para não
mais voltar.

Um ano depois foi a vez de
Claudia também sair de casa. Do-
minada pelo vício ela se mandou por
aí. Nunca mais se teve notícia da jo-
vem, até que alguém soube que ha-
via morrido, vítima de uma overdose
de cocai na.

Decidimcs transcrever na ínte-
gra a carta, pois ela retrata a insatis-
fação pessoal e com o meio, vivida
por Claudia. Ela tentou superar suas
crises exclusivamente dentro de si
mesmo. Buscou ajuda das colegas
enquanto tinha consciência de estar
trilhando o caminho do vício. A estu-
dante expõe em sua carta o mundo

de conflitos da sua juventude e as
frustações do dia a dia. Mas ela sõl
apagou os conflitos em vez de re-
solve-los. A experiência da colegial
dificilmente pode ser partilhada por
outras pessoas ou transmitidas. Mas
o desabafo de Claudia é um exem-
plo de que a droga encontra um
campo fértil no meio de uma juven-
tude desajustada e cheia de frusta-
ções. O texto pode parecer truncado.
Algunmas frases talvez não tenham
sentido. Mas preferimos publicar as-
sim, sem copidescar. Omitimos o
nomes pelo simples motivo de res-
peito com as pessoas envolvidas.
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Eu estou muito triste, triste mesmo...
Não tenho nada que amo, com exceção de
minha mãe. P6, o domingo veio rápido, os
molequinhos da frente fizeram a maior
festa com o pai. E o meu onde está? Ele
me abandonou S..., a nós todos mas eu
era a mais  pegada com ele. Eu adorava
meu pai. Você não imagina a vontade que
tive de abraça-lo, dizer que eu o amo. Mas
onde ele está? Eu acho que ele nem se
lembra que eu existo. Ninguém se lembra.
Feliz da R... que tem um pai que cuida de-
la, trabalha para ela, ama ela. Eu não a in-
vejo, apenas gostaria de ter um. Mesmo
que ele estivesse aqui, eu não o abraçaria e
diria que o amava, o orgulho não me deixa-
ria. É doido saber que você foi abandona-
da S... Dê graças a Deus por você ser
amada pelos seus pais, irmãos e amigos.
Você tem tudo que eu não tenho. Fiquei fe-
iz de saber que posso fiar em você. Todo
mundo precisa de um amigo e eu encontrei
em você o afeto que ninguém me deu.
Ninguém nunca me abraçou enquanto eu
chorava, a não ser você e G... Quando eu
chorava perto da J... ela fala va7que nada,
meu, fique na sua". Você é uma pessoa
incrível S... Obrigada por ser minha amiga.
Eu sei que você será sempre. É errando
que a gente aprende. Ninguém 5..., princi-
palmente certos gestos meus. Dizem que
sou boba, mas o que eu sou é carente. Eu
queria que alguém se importasse comigo,
me desse atenção. Por menor que fosse
eu agradeceria.

Você viu, ela nem se importou de me
ver chorar, quando o C_ terminou com
ela. Chorou e chorei junto, pois era amiga
dela. Eu sou, é eu gostava dela pra ca-
ramba. Foi a primeira pessoa em quem eu
confiei. Mas quem chorou comigo foi você.
Eu achei lindo S... Pelo menos uma vez na

vida alguém se importou realmente comi-
go. Eu não queria que ela abrisse o bocão
a chorar. Você entende? Eu queria que ela
reparasse. Nunca antes havia chorado por
uma amiga. Vai ver que eu nunca tinha tido
uma amiga, não é? Nunca tinha confiado
inteiramente em alguém. Mas eu vou con-
fiar em você S... Sei que você não vai me
decepcionar. Eu não quero que você seja
minha amiga somente pra chorar comigo.
Quero que você seja minha amiga pr;i tu-
do, eu,serei pra você amiga pra ouvir, di-
zer, aconselhar, sorrir e chorar. Principal-
mente sorrir. Más são raríssimas as ve-
zes que eu choro. Não sei o que está
acontecendo comigo. Estou totalmente de-
sequ*xada. S.... me ajude a descub,ir a
nim mesma. Eu já estou lhe fazendo um
apelo. Não suporto mais a soidão, o fingi-
mento. Fico fingindo felicidade pra ninguém
descobrir o que eu sinto, o que eu sou...
Não suporto mais... Eu não sei se você já
reparou, quando estou sorrindo, derre-
pente paro no vazio, no nada, fico pensan-
do ... As vezes eu no alto lá atrás. Se al-
guem pergunta do que estou rindo, digo
que não é de nada. E realmente não é de
nada. É de mim, é abandono, vontade de
chorar, de tanta solidão. Não tenho ami-
gos, as pessoas me detestam. Meu Deus,
por que? Faço algumas coisas pra esque-
cer outras, ninguém entende. Claro a culpa é
minha. Eu escondo tudo de todos. Como é
que alguém poderia adivinhar. Mas já ima-
gmou se eu contasse tudo a ~?Since-
ramente S..., o que você acha de mim?
Como amiga, como pessoa, como alguém
revoltado, tal como as pessoas dizem.
Estou fazendo esta pergunta porque eu sei
que você vai ser sincera. Por favor a ver-
dade. Eu preciso dela. Dela e de tudo que
você possa me oferecer. Tenha certeza de
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Me porque ê tine pessoa enctfve. VOO
nele o pai, o amigo, o irmão e o namorad
apaixonado. Ele é tudo que eu queria ter.
Dá pra entender ? Eu não o amo corno na,
morado. Mas eu o amo. Eu não sei se es

s...
	 O desabafo

que lhe serei grata. Olga pessoalmente ou
escreva. Caso você venha dizer pessoal-
mente , não diga dentro da sala. Não quero
que eles me vejam chorando de novo.

Quanto ao G..., eu nãp termino com



a Secretaria Nacional de Vi- 	 codeina, que é um narcótico extraido do
itária, órgão vinculado ao Mi-	 ópio. A outra é uma substância sintética
3aúde, decidiu baixar portaria 	 chamada ziperpol.
venda de xaropes em todo	 Em pequenas doses estes xaropes

icional, o resultado dos relató-	 produzem um certo desligamento. Em do-
ramático. Centenas de jovens 	 ses altas ocorrem alucinações e convul-
ido por terem ir gerido grandes	 SOeS. Uma overdose pode causar convul-
rope que "fazem a cabeça". 	 soes tão violentas que levam a morte. Ou-

do a preferência de viciados,	 tro problema é a dependência psicológica.
eço e dificuldades para se ad-	 Isto é, os xaropes tomam-se fundamental

ilegais. A portaria 27, do Dl-	 na vida da pessoa e a única saída para
3dc. em sete de novembro do	 combater a ansiedade e depressão. Com
o, estabeleceu uma lista de 	 rrais tempo de uso, a codeina e o ziperpol
nentos, entre eles os xaropes 	 causarr dependência física, exigindo que
3inelli Cotas, Codestrina, Eri-	 sejam consumadas cada vez doses mais
n, P.nbenyl, Silentos, Tussa- 	 elevadas para se obter o mesmo efeito.
nflex.	 Em Foz do Iguaçu vários casos de
pensa que o xarope seja uma	 viciados em xaropes tem sido detectados
esta redondamente enganado. pelos médicos. Estes se restiigem a jo-
:am efeitos terríveis no orça-	 vens, geralmente ginasianos, que procu-
ando dependência física e ps	 ram ficar de "ter. Estes estudantes fazem
azem em sua fórmula duas suas sessões em grupo restrito e com-
que, quando ingeridas em ai- pram os xaropes em qualquer farmácia, na

provocam sebsações de eufo- medida em que as mesmas não exigem
briaguez, seguidas por urna receita médica, tal como ordena a portaria
desligamento. Uma delas é a 27 da SNVS.

As mais usadas
e seus efeitos

COCAINA
UMA GRAMA

Cz$ 300.00

ao
1flX1MA VITIMA?

DÓLAR

PARALELO

JUTUBRO
CzS 27.00

/86

ABRIL/87	 Cz$ 31,00

Aumento de
14,8%

MACONHA
CEM GRAMAS

Cz$ 700,00

Cz$ 3.000,00

Aumento de
428.5%

Cz$600,00

Aumento de
100%

Carlos Galio da Silva, com 80 gramas. Os dois moravam em Foz e tinham aqui urna rede de distribuição do "PÓ da morte". Depois
destas duas ocorrências houveram poucas apreensões. Mas sabe-se que existem vários" elaboradores" do pó espalhados pela
cidade. Eles adquirem a pasta da coca e a preparam no fundo do quintal. Quanto a maconha, apesar desta estar escasseando no

mercado, na Semana Santa foi apreendida 23,700 kg. pela PF. A "cannabis" consumida em Foz do Iguaçu continua vindo do
Paraguai. Mas ela vem sendo substituida pela cocaina, como consequência da escassez ou de uma manobra dos traficantes de
narcotráfico para ampliar seus lucros.

As notícias que correm de um aumento no consumo de drogas, principalmente nos colégios que mantém cursos noturnos,
está criando uma situação de medo entre os pais. Todos vivem num clima de suspense, com receio que seu filho seja a próxima vítima.

-

-

Xaropes que matam
ku agindo errado, eu precisode atenção e
ele me dá. Além do mais gosta de mim.
Pretendo ficar com ele até que apareça al-
guém que o ame. Ele merece o melhor. Eu
gostaria de amá-lo.

Não sei porque estou lhe contando
isso, mas tudo o que estou contando é
'muito impolante para mim. Já contei isso
pra J... Olha S..., mesmo que a minha ami-
zade e da J... volte a ser como antes, não
vou deixar você de lado. Mesmo que eu
Ilenha milhões de amigas, por mais since-
ras que elas sejam. No momento que eu
mais preciso de urna amiga, é você que
está do meu lado. Valeu S... Foi muito bom
descobrir a pessoa incrível que é você.

Eu não sei se você percebeu, mas
m dia que chego trino colégio. Se eu pu-

desse me controlar não faria isso, mas te-
nho que esquecer meu isolamento do
mundo. Sabe, tem dia que tenho vontade

4e tomar uma cartela de optalidom todinha.
Só não tomo de medo. Nk de morrer, mas
de ficar mal, ir parar no hospital e todo
mundo descubnr que eu sou uni verme e
que nem ao menos sei me controlar. É ...,
sei que é assim que se começa, mas eu
o não quem cair no vício e não vou se al--
guém me ajudar. Já tentei tanta coisa.
Cheirei lança, mas não gostei, pois chei-
rando dois dias sequkios comia o nariz. Eu
vivia com o nariz ferido. Mudei pra cola. Aí
sim bagunçou. Ficava o maior cheiro de

solina na boca. Fui pra coisa (maconha),
mas é difícil, muito caro. Quando tenho gra-
na compro. Como difículmente tenho grana
fui pro Reativan, mas pó, caramba, ao in-
vés de acalmar, deixa a gente mais sa-

nte, alegre, agitado. Tem dia que eu não
sou eu. Quando transo este barato chego
na saia a toda. Acho que deu pra perceber.
Esse não deu certo comigo. Af surgiu o

talidom. Esse sim eu achei o canal. S...,
•u tenho um estoque. Quatro caixas che-
Is e uma pela metade. Ainda estou ajun-
ando dinheiro para comprar mais. E o en-
graçado é Que quando eu td de cara, ou
seja, lúcida me acham esquisita. Até eu
mesma, sabe uma coisa, que eu mesma
disse para mim mesma: "acho que estou
viciada' A J... serrre dizia isso e eu me
aloprava. É que e gente não admite. E ela?
A J... é maluca Coca-Cola. Ela só faz a
cabeça quando eu descolo alguma coisa.
Eu não ofereço. Não quero ela na mesma
situação que eu. Mas ela pede, eu sou
amiga dela, se disser que não, ela vai dizer
que eu tõ regulando. Aí eu jogo na mão
dela. Pra falar a verdade, eu tenho
medo. A J... é muito marcona. E as ir-
mãs dela se souberem vão fazer o maior
escarcau. vão querer saber quem deu.
Aí borra. Pó, eu fico maluca e não saio
marcando.
'	 Compare-se a mim S..., você vai se

ntir no auge, uma pessoa querida e
perfeita, acima de tudo feliz. Esperosin-
ceramente que você continue assim.

Desculpe envolver você nos meus
problemas, espero que isso não lhe
abale. Você é muito sensível.

Valeu. Boto fé em você.
Claudia

Quando
gilâricia San
nistério da
regulando a
o território ru
nos já era d
haviam morr
doses de x
Estes tem ti
devido ao pr
quirir drogas
MEO, assiru
ano passad
109 medicar
Belecodid, E
tós, Fenerga
veto e Tussi

Quem
droga leve,
Eles provoc
nismo, caus
cológica. Tr
substâncias
tas doses,
na e de en
sensação d

Elas estimulam, acalmam, agitam,
produzem alucinações, deformam percep-
ções, criando dependencias físicas e psí-
quicas. Desde há muitos séculos que o
homem vem experimentando numerosos
tipos de droga. Ouase sempre as justifica-
tivas foram as mais deversas possíveis.
Assim na Bolívia os índios mascam coca
para enganar a fome. No mundo industria-
zado os homens de negócios ingerem

anfetaminas para obter energias e conse-
quentemente tranquilizantes para poder
dormir.
As mais usadas
Anfetninas - As anfetaniinas, mais co-
nhecidas como 'boletas" ou "bolinhas",
são produtos estimulantes e agem direta-
mente no sistema nervoso central.
Bartiitiricos - São usados no tratamento
de epilepsias, insônias, dores e agftaão.
Criam dependência e estados depressi-
VOS.
Maconha - Provém da "Cannabis sativa",
uma planta que cresce em climas amenos.
Sua potência varia de lugar, dependendo
de onde é cultivada, de como é preparada
e como é armazenada. Produz tendência
para a loquacidade, pertuba o raciocínio,

perda de noção de distância e tempo, des-
controle de idéias, ilusões de tempo e es-
paço, sensibilidade extrema, etc.
Cocajna - Tal como a anfetarnina, é um
estimulante do sistema nervoso central,
tóxico e euforizante. No comércio é apre-
sentado com uma estrutura cristalina, as-

semelhando-se a sulfato de magnésio ou
flocos de neve. O viciado normalmente
apresenta as narinas queimadas, tem néu-
seas, perda de peso, falta de sono e para-
nóia.

Morfina - Extraido do ópio é usado sob
forma de injeção intramuscular. Produz
uma série de disturbios orgânicos, tais
como, emagrecimento, palidez, queda dos
cabelos, cárie nos dentes, pele enrugada,
contração nas púpilas, perda de memória,
tremores e loucuras e morte, via de regra
por colapso cardíaco.
Heroina - Também derivado do ópio, sendo
mais forte do que a morfina. Produz euforia
intensa e seus efeitos são duradouros.
Produz certa sonolência, durante a qual o
viciado está completamente alheio aos
problemas rotineiros, encerrando-se em
um mundo particular que só a ele pertence.

As utoridadesoliciais encargadaS
da repressão ao narcotráfico, andam ex-
tremamente preocupados com a prolifera-
ção do uso da cocaina e outros ttxicos
considerados pesados, na regão das três
fronteiras. Segundo fontes da PF existe
uma expansão espantosa no uso da dro-
ga, que ultrapassou os limites dos consu-
midores das camada sociais que possuem
médio e alto poder aquisitivo. Já foram de-
tectados alguns sinais indicando que jo-
vens de famílias assalariadas, antes con-
sumidores de maconha, estão aderindo ao
pó da morte.
Por trás desta expansão no uso da cocai-
na, está a escassez da maconha, que co-
meçou no carnaval, quando tradicional-
mente sobe o preço. Atualmente mesmo
quem estiver disposto a pagar muito, tem
dificuldade para comprar até um simples
fininho de erva.

O grande aumento no preço da ma-
conha que em cinco meses aumentou 428
por cento, enquanto a cocaina teve seu
preço majorado em apenas 100 por cento,
é explicado por especialistas como conse-
quência da queda na.oferta da cannabis. A
PF explica que além deste ser um período
de entressafra, nunca se destruiu tantas
plantações como nos últimos anos. Mas
os consumidores acreditam que está ha-
vendo uma manobra de mercado por parte
dos traficantes, já que é grande a oferta de
cocaina, a preços relativamente baixos.

Quem defende como causa da falta
de maconha a entressafra, argumenta di-
zendo que os meses de novembro, de-
zembro, janeiro e fevereiro, são usados
para a plantação da erva, que demora em
média três meses para atingir a fase adulta
e ficar pronta para a colheita. Mas um ou-
tro dado que deve ser acrescentado é a
repressão. Em 1984, a Polícia Federal
apreendeu e destruiu 2 mil 500 toneladas
de maconha. ano passado, a apreen-
são já havia chegado a 12 mil toneladas.
Apenas com a Operação Violeta, desen-
cadeada no primeiro semestre do ano
passado foram localizados e destruidos
nove milhões e 60 mil pés de maconha.
Este ano a PF vai contar com a ajuda do
satélite francês Anadne, através de um
convênio com o Instituto de Pesquisas
Espaciais, de São José dos Campos, para
localizar as grandes plantações.

Enquanto todas estas medidas são
tomadas em relação a maconha, que se-
giindo seus consumidores no cria depen-
dência e faz menos mal a saúde do que
o tabaco, o consumo de cocaina prolifera
de forma vertiginosa.

Basta dizer que em Foz do Iguaçu
existem hoje, dezenas de "elaboradores.
Eles conseguem a pasta da coca e fabri-
cam o pó em casa para posterior comer-
cialização entre viciados. E não resta dú-
vida que estes "elaboradores", estão eufó-
ricos com o progresso que a Polícia Fede-
ral está tendo no combate a maconha.
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RESTAURANTE ANTONIO MARIA
Os melhores vuthos portugueses com o melhor bacalhau à

portuguesa. Fperunentc o bacalhau ao bafo e ao forno. E
aquela pizza do melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.
Av. Jorge

Ir fcn& 648

fom 74-3388 -
Fdo1guaçu

A
DRIR'S

A melhor casa noturna da região
í-.
* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

L* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

736
Av. JK 7Fone, 72

-2728

Foz 
do guaçLi

Gente
A prefeita de Santa Terezinha
de Itaipu, Lenir Spada, viajou
nesta semana a Brasilia, levan-
do uma série de reivindicações
do município. No dia 4 de maio
ela tem audiência marcada com
o governador Álvaro Dias, no
Palácio Iguaçu.

•.•
Por falar em Santa Terezinha de
Itaipu, dia 3 a 5 o município faz
a festa de aniversário de eman-
cipação. Muitas promoções
estão preparadas para as sole-
nidades.

Ainda em Santa Terezinha, dia
10 de maio, jantar festivo para
comemorar o tftulo municipal da
Associação Três Estrelas, que
levantou o bicampeonato. A
festa acontece a partir das 20
horas no Clube de Campo
Santa Terezinha de Itaipu.

Os parabéns ao Plínio pelo ex-
celente atendimento da Chur-
rascaria Soledade, na BR-277,
salda para Curitiba.

Uma dica: Lyra Relojoeiros, de
Honóno e Gema Lyra, com mui-
tas novidades. E uma das mais
tradicionais casas do ramo da
cidade.

Dia 8 de maio, jantar festivo em
homenagem às mães no lpê
Clube, promoção da AFRCM,
com patrocínio de Malu Pre-
sentes e Pharmantiga - Fra-
grâncias e Cosméticos.

Confirmado: Solon Rodrigues
dos Santos, presidente da
Confederação Brasileira de Pa-
raquedismo, anunciou que o 7'
Campeonato Mundial de Para-
quedismo de Trabalho Relativo
será realizado em Foz do Igua-
çu entre 1 9 e 12 de outubro pró-
ximo, com apoio da Prefeitura,
através da Secretaria do Turis-
mo.

•.•
O Campeonato Mundial de Pa-
raquedismo será realizado na
Estrada das Cataratas, quilô-
metro 12, e dele participarão
aproximadamente 450 atletas,
representando cerca de 40 de-
legações dos cinco continentes.

e..
Ajude a florescer a esperança
prestigiando o Baile do Dia das
Mães promovido pelo Rotary
Clube Boicy, no Oeste Paraná
Clube, com animação da Banda
da Polícia Militar do Paraná. A
renda será totalmente destinada
aos menores carentes, através
das entidades assistenciais.

...
Ediva! Antônio Ribeiro, depois
de deixar o comando da Dele-
gacia de Polícia Civil de Foz do
lguaçu, assumiu no dia 30 o
cargo de delegado chefe da 15g
Subdivisão Policial de Casca-
vel.

H. Stern lançando novo catálogo para 'todos os amores", especial para
o Dia das Mães. O lançamento aconecerá dia 5, com desfile da mane-
quim Cana Maron, que exibirá as jóias do novo catálogo na loja H.
Stern, à rua Rui Barbosa, 274, às 15:30 horas, e chá na residência da
sra. Maria Célia Rodrigues da Costa.

Pio Moreira, gerente da VASP e Adolfo Daniel Lopez, presidente da
Associação lguaçuerrse dos Agentes de Viagem, no coquetel de posse
da primeira diretoria dessa entidade.

.3
Professor Darci Damim, secretário municipal de Administração, é o
homem que diijturnemente movimenta a máquina da Prefeitura

, Ariadne
DISTRIBUIDORA E TRANsPORTE DE GÁS

a	 ARIADNE LTDA.
U LTAGAZ Projetos, instalações e tubulações de gas

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atlantic
Foz do Iguaçu - Pr

S1rz«miVAST1R
Informática

• Cursos
• Equipamentos
• Assistência técnica
• Os melhores preços da

praça

Cas C2,111111

das

Meias

Meias de todos os tioos para
crianças, senhoras e homens.

Malhas para Jazz e BaIlet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

-CuecaseSoutiens -
çle todas as marcas
Preco de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 806

Foz do lguacu-Pr.

N1 t'-'	 -
NOSSO TEMPO
FONE 72-1138

Sanways, 469
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Marcando presença, Yousef Mo-
hamed Rahal, sócio-gerente da
Sol

14 _*
Tia Patrfcia, sempre comandando sua Academia, a Danc,ng Days, or-
ganizou com suas alijnas uma linda festinha de Páscoa

REVELE SEU FILME EM 21 MIN.
R eve4e seu lma,27 min. ,,
preço tradicional
Anexo a rr 	 locador. de
videos da regiã

iorok. -	 Breve fotos para documentos

t	 Av. Brasil. 549
rr,

Fo. 72-1844
Foz do Iguaçu
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Destaque para Claudemir de Sou-
za, chefe do gabinete da prefeita
Lenir Spada, de Santa Terezinha
de Itaipu

GRAVAÇÃO DE
NOVELA EM FOZ

O.' secretáriolii, de Turismo,
Sergio Lobato Machado, enviou
telegrama à Rede Globo suge-
rindo o planejamento de uma
novela a ser gravada tendo co-
mo cenário as Cataratas do
Iguaçu, Itaipu Binacional, Marco
das Três Fronteiras, o Parque
Nacional, Itaipu Binacional,
Marco das praias e esportes
náuticos. "4 novela teria um
fundo formidável, com real sen-
tido de promoção para a TV
Globo e para Foz do Iguaçu,
que teria, assim, seu turismo
promovido pelo véículo de co-

-

Denis Cabral, completou 2 ani-
nhos no dia 30 de abril, filho de
Derlis e Sirley Cabral

municação social de maior ex-
pressão do país", disse Lobato
no telegrama. "Espero que esta
minha sugestão encontre os
escritores de novelas", conclu-
iu.

1 FENARTEC
Começa nesta sexta-feira,

l' de maio, e termina no dia 38
1 FERNATEC (Feira das Na-
ções, Artesanto, Turismo e
Cultura), instalada na tercera
Pista da Avenida JK. É uma rea-
lização da Prefeitura de Foz do
Iguaçu, através da Secretaria
Municipal de Turismo, da Fun-
dação Cultural, Camara Júnior,

Toque de graça e beleza: Cláudia
Elizeth Narvaez, no dia de seu
aniversário (18104)

Ageturb (Associação dos Guias
de Turismo) e Associação
Iguaçuense dos Agentes de
Viagem. A Feira das Nações ó
muito tradicional e movimenta-
díssima em outras cidades do
Estado, corno Umuarama e As-
sis Chafeaubriand entre outras.
Sua caracteristica básica esta
em colocar à disposição de pú-
blico que vai à feira produtos tí-
picos (akmentos, bebidas, pro-
dutos artísticos e artesanato)
trazidos dos diversos países
pelos imigrantes que compõem
a sociedade de cada município
ou região. Uma bela iniciativa,
sem dúvida.

CARUSO - Jistribuidora da
Abril Cultural para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897 - Telefone 74-3831

—4—'
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Hegistro do coquetel de apresentação do novo gerente geral do Hotel das Cataratas, sr. Edson Caetano
Silva, oferecido na noite do dia 28 último, terça-feira. Muita gente importante da Turiscap prestigiou a
festa por sinal muito requintada, numa noite muito agradável, ao som das águas da Cataratas do Iguaçu.
Na foto, Antônio Latorre de Oliveira Lima, diretor comercial da Rede Tropical de Hotéis, Edson Caetano
Silva, novo gerente executivo da Diretoria Operacional do hotel das Cataratas, Antenor Mello, gerente da
VARIO em Foz do lguaçu, e Adilson Simão, diretor do Parque Nacional do lguaçu. Edson veio de Salvador
(BA), onde gerenciou com grande sucesso hotel da Rede Tropical. A ele, votos de pleno êxito na adminis_
traç ,o do famoso Hotel das Cataratas.

Jorge Ruibal
Convenções	 Cocktls
Iotéis	 Restaurantes
Casamentos	 e a sua festa

MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório Internacional



MB)NATO
wt DISCOS
SOM	 Lojas

O, VALE BRINDE DE COMBINATO DIS-
COSE A GRANDE OPORTUNIDADE PARA
VOCE ENRIQUECER SUA DISCOTECA COM
OS MAIORES SUCESSOS DE HOJE E DE
SEMPRE.

VALE BRINDE
A cada 10 (dez) cupon, roce terá direito
a 1 (uni) DISCO ou FITA à sua escoiha.

(Cupon Válido por Tempo Limitado)

4v, Brasil. 500	 Av. Brasil, 020
Fone 74 3430	 Fone 74 3838

FOZ DO IGUAÇU	 -	 PAIANÁ

DETETIVES
Fazemos investigações em tode o território néc*'.'nal

Seja qual for seu problerna resolvemos para você.

TRATAR PELO FONE 74-3212 - ADJACI

A PALAVRA DO LEITOR
DO RESTAURANTE CON-

GRESSO À
FARMÁCIA BRASiLIA

Comissão, subcomis-
são, sub-subcomissão da
sobcomissão da comissão
que organizou a comissão
central das comissões e,
também, para melhor tem-
perar esta salada, colocaram
pimenta no futuro redator
constitucional. Foi uma cho-
radeira incrível! Era gente
berrando; outros, sentados,
indiferentes, assistiam a tu-
do sem nada dizer ou fazer.
Aliás, marcar apenas pre-
sença é bastante normal,
naquele restaurante de pro-
blemas tropicais. A bem da
verdade, com o cardápio
cruzado restou apenas aba-
caxis para sobremesa Que
tédio!

Sabe, outro dia quise-
ram ouvir-me num breve
discurso. Disseram que mi-
nha opinião sena bem vinda
e coisa e tal. Porém, com
tanta gente, fiquei confuso e
encabulado. Não sabia a
quem deveria dirigir minhas
opiniões ocultas, as palavras
que há muito gritam em si-
lêncio um pedido de liberta-
ção. Preciso falar, mas an-
tes de tudo quero ser com-
preendido.

Puxa! Como é fácil re-
clamar do pepino, do vina-
gre! Será que alguém quer
colocar mais sal neste meu
prato indigesto? Espero que
não! Talvez, quem sabe,
com um pouco de açúcar
encontre a tão escassa es-
perança estomacal.

Não! Assim não dá!
Não mais suporto essa des-
crença que me invade a ca-
da dia. Não sou humano,
sou brasileiro. Entretanto,
até mesmo ac fortes a fra-
queza atinge. E a dura reali-
dade que me corrói, e, tam-
bém degenera os sonhos.
Sonhos esperançosos e
cheios de vida que há muito
alimento nesta pobre mesa.
Que ironia] OHá muito ali-
mento ... N que contradição!
Melhor seria dizer que sus-
tento, que prendo e seguro
na cadeira ao lado.

Escassas são as pala-
vras que me surgem a men-
te. Estou raquítica, sem for-
ças para resistir à ânsia des-
te silêncio amargurado.
Desculpe-me! Preciso ir a
farmácia Brasília para tomar
uma super-dose de Consti-
tuição. Talvez, depois disto,
consiga reanimar a vida que
aos poucos se esfacela.

Entrementes, qual será
o preço de um frasco desse
remédio' Estou tão fraco!
Não mais tenho anticnóticos
(remédios anti-inflaaonáiios)
e meu corpo, pobre flagela-
do desnutrido pela inflação,
não terá suficiente resistên-
cia para tentar a fila do IN-
PS. Quanto terei que pagar
para recuperar o que já pa-

guei com juros, correções
monetárias, impostos e pra-
ticamente, toda minha renda
sub-econômica? Quanto,
hein?
Altenizia Irene Silva de Oli-
veira

QUISE ESCRIBIR
UN POEMA

Homeriaje a Odón Oviedo
Lã soiedad carcelaria
lastima mi corazón
insoportable encierro
que rechaza mi razón.

Por eso serior verdugo
quise escribir un poema
para olvidar este yugo
mis dolorosas cadenas.

Para impedir Ia lectura
usted me quemó Ia vista
y en Ia sala de tortura
me acusá de terrorista.

Usted me negó una pluma
usted me negó un papel
no puedo hablarle a Ia luna
ni acanciarle su piei.

Mi sangré usé como tinta
para escribir mis poemas
como ei artista que pinta
dibujé todas mis penas.

Vea usted serlor verdugo
Ias cicatrices y edemas...
hacerme un tajo fue
pero bien vale un poema.

No es panfleto subversivo
es poema y nada más
su miedo es tan obsesivo
que tristeza usted me da.

No por estar a su
yo dejaré de pensar
tengo hambre y tengo sed
de escnbir y de soi'iar.

(Martfn Almada)

RUA SWA
Quero fazer uma re-

clamação. Desde a posse
do prefeito Dobrandino Gus-
tavo da Silva nunca mais foi
limpa a rua 24 de Março, no
bairro M'Boicy, onde há urri
supermercado Muffatâo. E
aquela sujeira, lixo por toda
parte, passeios para pedes-
tres cobertos de mato... Não
sei por que um supermerca-
do tão grande como o Muf-
fatão não coloca lixeiros à
disposição dos clientes.
Além disso, a água suja
despejada perrnanentemen-
te na rua e na calçada em
frente às casas, causando
mau cheiro. Espero que o
prefeito e os vereadores to-
mem providências. Já re-
clamei por telefone, mas
nunca fui atendida - e a
imundice continua na rua 24
de Março". (Adilia Mezomo
Chandoha)

PAULEIRA DENTRO
DE SINDICATO

A encrenca de que fala
esta nota se passa com o
Sindicato dos Empregados

no Comércio de Foz do
Iguaçu. Aresta:

Muito indignou a nós,
membros da Chapa de
Oposição n9 02, as declara-
ções do Sr. Presidente do
Sindicato, que no mínimo
faltou com a verdade no de
correr de toda a matéria pu-
blicada no jornal Pnmeiraho-
ra do dia 24104187. Vejamos
os fatos:

Na matéria citada, o Sr.
Presidente declarou-se sa-
tisfeito por contar com uma
chapa de oposição, porém,
quando procurado por nós
para obtermos o Estatuto do
nosso Sindicato, a que te-
mos direito por lei, ele não
se negou a entregar o Esta-
tuto como disse-nos que
também não adiantaria na-
da, pois não registraria nos-
sa chapa, e só obtivemos o
Estatuto no dia de registro
da chapa, o que só conse-
guimos por termos levado
um observador do Ministério
do Trabalho, pois caso con-
trário o Sr. Presidente, que
se julga dono do Sindicato e
acima da lei e do Estatuto
do Sindicato que dirige, não
a registraria

A bem da verdade, o
Sr. Ozair Ferreira tem razão
ao dizer que foi o trabalho
dele à frente do Sindicato
que despertou interesse da
classe em lançar uma chapa
de oposição. Pois um sindi-
cato dirigido apenas pela
vontade do Sr. Presidente,
cuja categoria só é mobili-
zada (apenas uma única
vez)quando seu interesse já
havia sido lesado, como foi
o caso da abertura o co-
mércio aos domingos, pois a
assembléia para tratar do
assunto só foi convocada
após a aprovação pela Câ-
mara Municipal e não antes
como deveria ser, para que
pudéssemos. inl' Hve, levar
nossa poçã s Srs. Ve-
readores &ntes de aprova-
rem aquele absurdo. Ele diz
ainda que não está atrelado
a partido algum, e ns nos
peruItamoS: O que estava
fazendo aquela faixa de um
candidato a deputado, logo
acima da cabeça dos mem-
bros da mesa da dita As-
sembléia, dando a impres-
são não de uma assembléia,
mas sim de um comício do
deputado.

Afirmamos a ele que
não estamos atrelados a
qualquer partido político,
mas que aceitamos ajuda
de todos aqueles que se
sensibilizarem com nossa
causa e estiverem dispostos
a ajudar, desde que não
exijam nada em troca mas
tão somente o cumprimento
das nossas propostas.

Desafiamos o Sr. Pre-
sidente a provar que tenha
5500 filiados, como ele co-
locou; riem mesmo cont'-

do os filiados desde a fun-
dação da Associação, nós
estimamos que não chega
aos asoo filiados, e os que
efetivamente estao filiados
e com direitos legais não
chega ao insignificante n2
de 900, embora somando-se
toda a base territorial abran-
gida pelo Sindicato (Foz,
Santa Terezinha, São Mi-
guel, Medianeira Matelândia
e Missal), perto de 8.000
pessoas pertencem à cate-
goria.

Falta com a verdade ou
demonstra total desespero
para o cargo que excerte ao
afirmar que a taxa de rever-
são salarial de 300 cruzados
a ser cobrada de toda a ca-
tegoria, seja o companheiro
filiado ou não, não é obriga-
tória. Aliás, entramos com
um pedido de convocação
de Assembléia Geral Ex-
traordinária, junto ao Sr.
Presidente, e de acordo corri
as leis que regem a entida-
de e seu Estatuto, com 222
assinaturas de filiados, para
que seja efetivamente discu-
tida com a categoria não só
este escoivhante desconto,
como também toda a pauta
da reunião efetuada no dia
25103187, pois consideramos
que numa reunião de 14
pessoas, sendo 07 da direto-
ria atual e com 03 votos co-
tra, ou seja, 04 elementos
votaram a favor já que 07
estavam votando em causa

Madeireira
N.Sra.

Aparecida

própria, não pode ter valida-
de, senão legalmente, mas
sim moralmente, para uma
categoria de cerca de a000
pessoas; levando-se em
conta a natureza e impor-
tância dos assuntos a serem
tratados e a importância de
tais assuntos, est& asemn-
bléia teria, como previsto
em lei, de ser amplamente
convocada, empenhando-se
a diretoria no sentido do
mais amplo comparecimen-
to da categoria, sendo a
maior prova de que não ha-
via interesse, foi o local para
onde foi convocada, ou seja,
a sede do Sindicato, que
não tem nenhuma sala que
possa comportar sequer 30
pessoas.

Por tudo isso, concla-
mamos os companheiros
comerciários a ficarem aten-
tos e entrar em contato co-
nosco. O nosso endereço é
o do nosso local de trabalho.
Procure-nos e assim que fi-
carem sabendo da convoca-
ção de Assembléia, divulgue
e discuta com os demais
companheiros e compare-
çam em massa para que
possamos realmente defen-
der nossos interesses.

LUTEMOS PARA MUDAR
CHAPA N2 02 DE OPOSI-

ÇÃO
(Claudemir Ferreira

de Souza, Presidente

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros.,
Aseoalhos - Ms

Aberturas - Fiabricação
de móveis sob encom

Fabricação e montaVsm
de balcões e pmta.
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Rua Pres. Ccta e &	 12Cm,
Fone 73-4671 - Faz

A 500 meros da q&'aqem da Pkm*



Equipe da Associaçeo de Moradores do r ncao áo ,rancaaco, patroci-
nador do Campeonato Antonio da Cruz. Na foto os jogadores ladeados
pelo vereador Antonio das Graças (direita) e o colunista Alberto HolIer
(esquerda)

Plínio Ricardo Scarpini, Adolfo Lopez, Sérgio Lobato e diretores da
Confederação Brasileira de Paraquedismo, durante assinatura de -
acordo para realização do 7 9 Campeonato Mundial de Paraquedis-
me.

•
,	 -

O Triinulo Esporte Clube consagrou-se campeao dos veteranos - 30anos. Na foto acima alguns jogadores ostentam a faixa conquistada
corri muita garra e perícia. (Foto: Paiva)

Árbitro que atuaram na abertura do Campeonato Antonio da Cruz. Jo-sé Valdecir Lopes (direita), Pedro dos Santos (centro), João Bezerra
(esquerda) e ao fundo Clarindo Moura, que é coordenador do campeo-
nato. (Foto: Beto)

•;iii ®,p'

Itaipu enfrenta no domingo
líder da Segundona

O esporte em Foz do Igua-
çu viu concretizado nesta se-
mana um antigo e grande so-
nho. A consolidação do Jockey
Club de Foz do Iguaçu, que tem
na sua presidência o empresá-
no Roberto Dacache,

Finalmente foi realizado a
transação de compra do terreno
onde será instalado o clube.
Com isto este esporte terá
campo para se desenvolver e
haverá Inçentivo na criação de
animais.

A área fica localizada na
Avenida das Cataratas, próximo

FUTEBOL DE CAMPO
CwrçeoflatO Amador

6 rodada
Estádio do ABC
ABC 1 X O Três Lagoas
Maracanã 1 X 2 Flamengo
Estádio Menezes da Rocha
Foz do Iguaçu 1 X 2 Itaipu
Guairacá 3 X 1 Nacional
Campeonato Antonio da Cruz,
Rincão São Francisco
1 rodada
Londres 3 X 1 S. Francisco
Associação 3 X O Jupira
Ajax 2 X 2 Atlântica
Sharlao 1 X 3 Resaca
29 rodada -26 de abri
Associação 7 X O Palmeiras
Morumbi 4 X 2 Fluminense
Com. Uma 1 X 3 Resaca
Ajax 3 X O São Francisco
Campeonato A Jóia -25 de abri
(Veteranos acima dos 35 anos)
3Q rodada
Estádio Pedro Basso
Triângulo 3 X 1 Caldeirão
Asserpi 2 X O V. Yolanda
Estádio Mnezes da Rocha
A.B.C. 1 X 5 Vasco
Guairacá 7 X 1 Universitário
Campeonato Seletivo de Fute-
boi de Salão
41 rodada -22deabril
Sul americana 1 X 1 Bamerin-
dus
Casa das Banhas 7 X 2 Jhon-
son
Baixada 2 X 3 V. Paraguaia
5' rodada -24 de abra
Textil Osman 1 X 3 Itaipu A"
Lot. Cataratas 1 X 5 Mad Copa-
cabana
ttaipu	 X 8 A.V. Cascavel
6mdada
L.F. Madereira 1 X 2 Risden
Prodóscimo 4 X 2 Eletrotândia

do Centro de Convenções (em
fase de construção) do Aero-
porto Internacional e de grande
número de hotéis. Segundo Ro-
berto Dacache as obras deve-
rao estar concIukas num prazo
relativamente curto, projetando
ainda mais o município de Foz
do Iguaçu tanto no âmbito esta-
dual e naciunal quanto interna-
cional.

O terreno possui 192 mil
145 metros quadrados, relati-
vamente plano tendo portanto
pouco trabalho de terraplana-
gem.

Príncipe Hotel /Cons. Brasflia O
X 1 Xanadu

Próximos jogos
Campeonato amador - 3 de
no
Estádio A.B.C.
A.B.C. X Foz do Iguaçu
Três Lagoas X Maracanã
Estádio Menezes da Rocha
Copacabana X Guairacá

Estádio Pedro Basso
Flamengo X Itaipu
Campeonato Antonio da Cruz
Campo do Rincão São Francis-
co -3 de maio
Morumbi X Atlântica
Palmeiras X Com. Lima
Londres X Fluminense
Sharlão X Jupira
Copa a Jóia -2 de maio
Guairacá X Asserpi
Vasco X Triângulo
Estádio Pedro Basso
Flamengo X Vila Yiolanda
Caldeirão X Universitário
Campeão Seletivo de Futebol
de Salão
7 rodada -29 de abra
Textil Osman X Touros do Con-
sulado
Bamerindus X Elepar
C. das Bombas X A.D.E.S.F.A.
80 rodada 01 de maio
Conserrnaq X V. Paraguaia
Itaipu A X Príncipe Ho-
tel/Const.Brasllia
Cataratas X Valdir Wemer
9! rodada -4 de maio
Bamerindus X J. América
Jhonson X L.F. dereira
Baixada X Eletrolândia

CURTAS
A Liga Iguaçuense de Futebol
de Salão através desta coluna
agradece os irmãos Armindo,
Arnindo e Jadir Zaconi, por te-
rem cedido gratuitarrente as
quadras de esportes de sua
propriedade, para a realização
do torneio início do Campeonato
Seletivo de Futebol de Salão.
Agradece também ao Onofre, o
popular "Mineiro', que é coor-
denador e organizador da 2
quadra.

.....
Este está sendo o ano dos es-
portes em Foz do Iguaçu. Os
torcedores andam entusiasma-
dos e tem comparecido em
massa nos campos e quadras
incentivando suas agremiações.

.....
Outubro vai ser o mês do para-
quedismo. De primeiro a doze,
será realizado aqui em Foz do
Iguaçu o 79 Campeonato Mun-
dial. Está prevista a participa-
ção de 450 paraquedistas, que
disputarão as categorias adulto,
masculino e feminino, repre-
sentando cerca de 40 delega-
ções e abrangendo os cinco
continentes. De acordo com a
programação estarão operando
duas aeronaves C115 - Búfalo,
duas aeronaves C95 - Bandei-
rantes e um helicópetero. Serão
300 decolagens com 110 horas
de voôs e totalizando 5.30(
saltos.

O colunista agradece o convite
recebido para a reunião e elei-
ção da primeira diretoria da As-
sociação Esportiva e Recreati-

va Jardim São Paulo, que será
realizada hoje (sexta-feira), às
20 horas na Escola Enco Verís-
simo.

Será hoje (sexta-feira), a apre-
sentação da gravação em vídeo
da abertura do Campeonato. A.
da Cruz. Quem estiver,,a fim de
ver é só chegar no Salão do
Negro, no Rincão São Fracisco.

......
Helio Perini, um dos diretores
da Fórmula Ford, acompanhado
de alguns técnicos da Conte-
deação Brasileira de Automobi-
lismo, esteve em Foz do Iguaçu
para inspecionar o circuito de
rua onde será realizado a tercei-
ra prova do Campeonato Brasi--
leiro de Formula Ford. Os técni-
cos aprovaram e está definiti-
vamente acertado a realizaçao
do evento.

Apesar de não ter quadra defi-
nida para sua realização conti-
nuam os jogos do Campeonato
Municipal de Volibol masculino e
feminino. No último sábado o
Ginástico venceu de três sets a
zero a equipe da A Jóia, com as
seguintes parciais: quinze a no-
ve, e quinze a oito os dois últi-
mos sets. O Ypê também ven-
ceu o Almirante Tamandaré de
três seis a zero, corri parciais
de quinze a seis, quinze a dois
e quinze a seis.

.....
O late Clube Itaipu estará reali-
zando hoje (sexta-feira), ama-
nhã e domingo, o Primeiro
Campeonato Regional de Lazer.
Será no Lago de Itaipu e esta-
rão competindo iatistas para-
naenses, paraguaios e argenti-
nos.

Com o empate de domingo
frente ao Toledo, o Itaipu Es-
porte Clube se classificou para
o segundo turno do Campeo-
nato Paranaense de Segunda
Divisão. Jogo disputado desde
os primeiros minutos, com o ti-
me do Toledo jogando na re-
tranca nos últimos momentos e
muito concorrido em termos de
público. Compareceram 2.600
torcedores, com uma renda
aproximada de 93 mil cruzados.

Os dois gois da partida fo-
ram n'arcados de pênalti, am-
bos marcados no primeiro tem-
po e o ltaipu jogou com Ansel-
mo, Djalma, Vaklecir, Fábio,
Juarez, Rotta, Luizinho, José
Davi, Amauri, Valter Gomes e
Da Silva. Amaun foi substituido
por Leca e Valdecir contundido
acabou sendo substituido por
Dequinha. No segundo tempo

Miguel Reoanas, campeão para-
naense de levantamento básico de
'Supino 1 52 kg. Ele é professor de
musculaçao em Foz do lguaçu,
onde está há sete meses. Repanas
foi vice-campeão na mesma mo-
dalidade em 1986, quando le-
vantou 138 kg, tendo sido tam-
bém oito vezes campeão para-
naense e vice-campeão brasileiro
de Judô. (Foto Bato)

Juarez foi expulso e o time da
casa terminou a partida com
dez jogadores.

No próximo domingo, a
partir das 15:30 horas no Está-
dio Pedro Basso o itaipu en-
frenta o time do Café. A partida
inaugura o returno da Segundo-
na e será de suma importância
para a equipe de casa, uma vez
que irá enfrentar um dos lideres
do Capeonato da 2 Divisão.

A preliminar será de alto
nível, com um jogo entre as
equipes amadoras do Flamengo
E.C. e o Itaipu S.C.

Grupo Norte
O primeiro turno da Se-

gundona terminou com a se-
guinte classificação: 1 9 lugar 5
pontos: Café do Paraná e
Umuarama; 2 lugar 4 pon-
tos: Itaipu; 39 lugar 3 pontos:
Toledo e Jandaia.

,'
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Nelson Dom.reskj d um dos ma-
iores incentivadores do esporte
na Terra das Catarata,. (Foto: R.i-
va)

:K*
Jockey Club já tem terreno

Resultados da semana
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Presidente Adolfo Daniel Lopez, acompanhaao pelos demais membros
da diretoria da AIAV, no ?to de posse.

QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS DO
GABINETE DA LIDERANÇA

Nom
Deptado Pedro Tonei —em fevereiro
Claudismar Zupiroli ...........
Derci Pasqualotto .............
Neuri Mantovani .............
Ana Inês Souza ..............
Ovfdio Constantino ...........
Marlene Rocha ..............
Cláudio Robeíto Luna ..........
Florisvaldo R. de Souza .........
Antonio C. Kasprovicz .........
Valdete Aparecida Souza ........
Joset Maria Tardin ............
Jorge Sonda ................
Gilberto Carvalho ............
Altamiro Souza - J.E...........
Ea de Oliveira - O Globo .......
Roberto Salomão - OEP ........

Salklosd

110. 35 7, 19
15.051,00
15.051,00
7.038,00
6.500,00
5.593,00
6.500,00
6.500,00
6.500,00
8.840,00
6.500,00
8.840,00

5.100,00
5.100,00
5.100,00

Rsc.bldo
15.293,00
8.000,01'

11.000,00
8.000,00
5.000,00
5.593,00
5.000,00
3.700,00
4.000,00
3.500,00
5.000,00
6.000,00
5.000,00
5.000,00
5.100,00
5.100,00
5.100.00

obs.: O saldo entre os salários e os recebidos será usado nas despesas de
viagens dos liberados.

AUTO PEÇAS CRUZEIRO
Peças novas e usadas para automóveis

()	 e caminhões, rolamentos, rodas,
ferros para construções, tambores,

canos galvanizados e outros

Avenida Costa e Silva, 379	 Fone (0455) 73.2139

Frente k Garagem da Pluma	 loz do Iguaçu - 1'aran

AGENTES DE VIAGENS
	

DEPUTADO DO PT ENSAIA NOVA
CRIARAM SUA ASSOCIAÇÃO
	

FORMULA DE EXERCER O MANDATO

Com a finalidade de "atuar
na área do turismo, atendendo
prioritariamente ao setor profis-
sional, comercial, social, eco-
nômico, cultural, político e edu-
cacional", foi criada, dia 24 últi-
mo, a Associação Iguaçuense
dos Agentes de Viagens (A-
IAV), em solenidade prestigiada
por autoridades do Brasil, Para-
guai e Argentina, o presidente a
Paranatur, Wádis Benvenutti,
empresários e trabalhadores do
setor turístico de Foz do Iguaçu.

Na ocasião, tomou posse a
primeira diretoria da entidade,
assim composta: Adolfo Daniel
Lopez, presidente; Felipe Gon-
zales, secretário; Onldes Ven-
son, tesoureiro, e os conselhei-
ros Prnio Scarpíni, Antonio Mar-
tinez e João Sambraco.

Ao tomar posse, o presi-
dente Adolfo Daniel Lopez, em
breve pronunciamento, disse
que "o trabaho dos agentes de
viagens é silencioso, mas pro-
fundo em seu objetivo; se a co-
munidade não tem conheci-
mento da nossa força criativa,
talvez a culpa seja dos próprios
agentes de viagens. Nossas
lojas não dispõem de prateleiras
com variadas mercadorias, mas
somente um vasto conheci-
mento turístico, folheterias e
cartazes e muito amor e dedi-
caçao à profissão. Criamos so-
nhos com os mais variados ce-
nários para, com muita serieda-
de e responsabilidade, oferecer
ao público o melhor serviço.
Mantemos uma indústria silen-
ciosa eficaz e sem poluição".

O pesidente destacou ain-
da o apoio dispensado ao turis-
mo pelo prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva e pelo secretá-
rio do Turismo Sérgio Lobato
Machado, 'tue não mede es-
forços na divulgação dos atrati-
vos de nossa cidade' Ele pediu
que, independentemente do
nome que vier a ocupar a Se-
cretaria Municipal do Turismo,
uma vez que a saída de Sérgio
Lobato está acertada para o dia
5 de maio, a Prefeitura continue
nessa atividade.sem desativar

aquele órgão, como lá foi pro-
posto.

Ao presidente da Parana-
tur, Wádis Benvenutti, disse
Adolfo Daniel Lopez: Pode
contar com nossa classe, como
acredito que podemos contar
com o senhor".

O estatuto da AIAV esta-
belece como objetivos da enti-
dade:

- Aconselhar medidas
normativas e providências jul-
gadas necessárias para o bom
atendimento ao turismo no mu-
nicípio;

- Realizar estudos desti-
nados ao desenvolvimento do
turismo como mercado produtor
de serviços;

- Opinar sobre matéria de
turismo que a Associação en-
tender de interesse, encami-
nhando sugestões à adminis-
tração municipal, estadual e fe-
deral;

- - Dar conhecimento aos
associados e à administração
municipal de toda matéria que a
classe julgar de interesse ou
necessária ao bom funciona-
mento das agências de viagens
estabelecidas no município;

- Juntamente com a admi-
nistração municipal, a Parana-
tur, Embratur e outros órgãos,
lutar pela promoção e pelo de-
senvolvimento do turismo no
município;

- Sugerir à administração
municipal programas e medidas
que visem ao bom desenvolvi-
mento do turismo em Foz do
Iguaçu;

- Congregar a categoria,
reunindo periodicamente todos
os associados para palestras,
eventos sociais e outros, visan-
do à união de todos;

- Defender os interesses
comuns da associação, quer no
âmbito municipal, estadual ou
federal, inclusive mantendo um
Departamento Jurídico para es-
se fim;

- Exercer outras ativida-
des correlatas, quando aprova-
das e determinadas pela as-
sembléia geral da categoria.

Há um preceito que os po-
líticos, especialmente quando
exercem alqum carqo eletivo,
não podem desconsiderar - o de
"prestar contas" ao eleitorado.
Nesse campo os parlamentares
não perdem tempo. Utilizando a
estrutura da Assembléia Legis-
lativa ou do Congresso Nacio-
nal, sem ônus para seus bol-
sos, eles periodicamente des-
pejam boletins, telex e corres-
pondências várias a muitas mi-
lhares de pessoas. É claro que
"sempre mostrando serviço".

Entre a enxurrada de pa-
péis enviados por parlamenta-
res a Nosso Tempo - contando
que fizeram tais e tais reivindi-
cações, entraram com esse ou
aquele projeto -, chega à reda-
ção do jornal o boletin 'Partido
dos Trabalhadores na Assem-
bléia", saído do gabinete do pri-
meiro e único deputado eleito
pelo PT no Paraná, Pedro To-
nelli. O deputado desenhou a
maneira como está exercendo o
mandato e detalhando a estrutu-
ra que armou para sua ação
parlamentar e poiflica, dentro da
proposta do partido.

Tonelli começa dizendo
que seu mandato "pertence ao
partido e é resultado do esforço
de todos os militantes e simpa-
tizantes do PT no Estado",
acrescentando que "ele é fer-
ramenta na riãos dos trabalha-
dores".

Diz o deputado que a fun-
ção parlamentar deve obedecer
três linhas fundamentais: pre-
sença constante nos trabalhos
da Assembléia; ligação com a
base; construção do partido.

Ele relata que "os salários
estabelecidos pelo quadro de
pessoal do Legislativo foram di-
vididos", tendo cada assessor
determinado o que precisaria
retirar para cobrir suas neces-
sidades, doando o restante ao
partido, todos os meses, "per-
mitindo que outras pessoas ro-
,ebam ajuda de custo".

Em seguida, dá a relação
dos assessores que contratou e
os respectivos vencimentos.
(veja o gráfico). São 16 pes-
soas, lembrando que os crité-
rios para a escolha foram "a
competência profissional, a li-
gação com os movimentos po-
pulares, o trabalho na constru-
ção do partido e a confiança po-
lítica". Em sua maioria, os pe-
tistas que assessorarn Tonelli
na Assembléia foram escolhi-
dos entre lideranças indicais e
populares, com marcante pre-
sença da Igreja, ou das igrejas.
O deputado, sintomaticamente,
armou-se com um tripé no setor
de imprensa, contratando três
jornalistas.

Repartição do bolo

"A destinação de verbas
e subsídios que vou receber
na Assembléia Legislativa
também foi decidida de forma
coletiva", relata Tonelli. "Fi-
cou acertado que, do valor li-
quido dos auxílios e subsí-
dios, o partido receberá 40%
(que no mês de fevereiro re-
presentou 22 mil cruzados). O
gabinete co deputado ficará

com 33%, mais a vei a de re-
presentação do gabinete e da
liderança, a cota de gasolina e
do Correio e verba de assis-
têricla social (que em feve-
re;rL significou 56 mil cruza-
dos). Com esse valor serão
cobertas as despesas do gabi-
nete e os custos de viagens do
deputado e dos assessores
quando em trabalhos paria-
nientares. No final de cada
mês será feita urna prestação
de contas deste dinheiro ao
partido, e as sobras serão de-
volvidas (em fevereiro signifi-
caram 27 mil cruzados)".

Resta ao deputado do PT
um salário que em fevereiro
foi de 15.293 cruzados, ou se-
ja, 27% dos subsídios e auxí-
lios.

Quanto à verbo de assis-
tência social (10 mil cruzados
em fevereiro), diz Tonelli que

o PT entende que a Assem-
bléia Legislativa não pode ser
encarada como um grande
centro de atendimento so-
cial . Na regra geral, não ha-
verá assistencialismo em n'eu
gabinete", diz, taxativo, o de-
putado. "Esse dinheiro pro-
curaremos direcionar para
o fortalecimento da organiza-
ção da classe trabalhadora,

ajudando sempre de forma
coletiva—.

Outra decisão foi de não
conceder bolsas de estudo,
embora houvesse 14 piuidos
nas gavetas do gabinete.
"Nossa posição é favorável à
escola gratuita em todos os

Deputado Padro Ton.II

níveis para todos", justifica
TonclIi.

A revelação pública do
que ganha um deputado es-
tadual provocou ira entre os
parlamentares dos demais
partidos e, segundo o "Jornal
do PT", informativo do dire-
tório req ionl da aaremiacão.

OS deputados, principalmen-
te do PMDB, ficaram ainda
mais irritados porque o repre-
sentante do Partido do Tra-
balhadores fica com apenas
15.293 cruzados de tudo que
recebe".

O estatuto do partido
determina que os parlamen-
tares petistas abram mão de
40% de seus vencimentos,
mas Tonelli achou que um
salário de 15.200 cruzados é
suficiente para manter sua
família. "E muito mais do que
ganha a esmagadora maioria
dos trabalhadores", diz.

Essa utilização do di-
nheiro do dep utado permite
ao PT manter duas pessoas
"liberadas" em Curitiba e ou-
tras seis no interior, para os
trabalhos de organização e
direção partidária.

TOQUE DE CAIXA

O deputado relata ainda as
complicações da atividade par-
lamentar. Ele fala em "mano-
bras regimentais conduzidas
pela mesa executiva e apoiadas
pela maioria governista", e avi-
sa que "o Partido dos Trabalha-
dores não aceitará a aprovação
de projetos a toque de caixa no
plenário da Assembléia".

Conta Tonelli que em janei-.
ro pediu cópia dos projetos em
tramitação, a fim de preparar-se
para as primeiras sessões - o
que, para um estreante, parece
ser um começo obrigatório. En-
tretanto, a direção da Assem-
bléia Legislativa informou que
"não tinha cópia de todos os
projetos". "É uma situação ab-
surda. Não é assim que se
aprova uma lei - sem discus-
são, sem conhecimento préviot
dos projetos e com uma técnica
de condução dos trabalhos que
prejudica os debates", diz To-
neili.



advogados
Advocacia e Cobranças judiciais

Juarez Ayres de Aguirre F
Advogado

FONE (PABX) 74-3283
Esc. EdiOcii	 .1etrópole Conj. 312-3P And. - Tra.

Cristiano Weirich 91
FOZ DO IGUAÇU - PARANA

Miguei Santiago Prates

Advogado - OAB (pr) 1Z301

Trav. Cristiano Weirich, 91 - andar
Ed. Metrópok

Foz do Iguaçu - Pr

Fone 72-1137

ANA LUCIA F. SARRAF

Assuntos civil,tamilia, criminais e trabalhistas
1 rcsa Cristiano Weirich, 91 - 	 andar - sala, 37

)d,fício Metrópole - FONE 72-1137
Foi do Iguaçu - Pr

PECA
Comércio de Pecas
Barzotto L tda.

Tudo para o seu carro. Seja qual for a mar-
ca, você encontra pelo menor preço da fronteira.

FONE 72-2905-72-2964
Rua almirante Barroso, esq.

República Argentina
oFoz do Iguaçu - Pr

SAUNA

SAUNA
AQUARIUS
tioralo exclusivo para senhoras:

Terça . a sexta, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensalistas

Fone 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu

CASA DO ENCANADOR
Hidráulico - Desintupimento - Pedreiro -

Carpinteiros - Serralheria,
SERVIÇO A DOMICILIO

TORNEARIAS EM GERAL - SOLDADU-
RAS

Rua Almirante Baroso, 649 - Fone 74-2269

Foz do Iguaçu

MAO. P1 ESCR!TRIO

-FASSIMAQ_-
EQUIPAMENTOS P1 ESCRITÓRIO LTDA.
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Rua Ilartoliprireu de (,ui.imj r,, 531 - Fone ((l455 72-3784
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E LEI RO N ICA

ELHRONICA GIVANLTDÀ.
WTS RAiiS - '::A ÇSCC:'. 	 GRAVAOORS

A ÇCF	 PT(T( 1 F(o. (.	 5 Cft) CASSITt &IIARP
ZÁ	 .DCi CA'S)l SHARF TRANSFORMAÇÃO DE TV

C	 -I

SEMP TOSHIBA - NATIONAL
CCE - TELEFUNKEN - SHARP

	Rua Frederico Engel, 450	 Fone: (0455) 721160
F( )i 1)0 I(;tAçt	 PARANA

ELÉTRIC A
AUTO ELÉTRICA CRUZEIRO

Dínamos - arranques - alternadores - instalações gerais
serviços especializados Fiat, Ford, Chevrolet,

Volkswagen, Mercedes, Volvo e Scánia.

Avenida das Cataratas, 1018- Vila lolanda
Foz do Iguaçu - Pr

REFRIGERAÇÃO

; Rcarloz
A J Re f rigera cão'	 o -CONGELADORES,-i ''ELETIFI,OMEsTICoS  li BALCÃO

PEÇAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Rua Almirante Barroso. 530	 Foz do Iguaçu

	

Fone (0455 74 1478	 Paran4

Tllro

FILTROS OZONIZADORES
(rinsrrt,,,nu, ( p ula', al Il1.lrca',
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Pronta entrega

FONE: 74-2269

R ira l(arl p ,Ipppppvpp 41e	 usiir;io, 531)
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ser. cie tv

DISQUE TV 72-2182

	

Agora em Foz do Iquaçu 	 qualquer outro aparelho
para sua comodidade	 eletrônico irá

disque 72-2182 	 até sua casa
e imediatamente um	 fazer um orçamento.

técnico esPeciakzado	 Confira nossos

	

em TV a cores ou preto e 	 serviços.
branco, além de

Rua Rio Branco, 517
FOZ DO IGUAÇU - Pr

GRÁFICA

A PERFEIÇÃO GRÁFICA

NO DETALHE

Av. Costa e Silva, 3025
FON ES: 74 1852 e 734770

Foz do Iguaçu-Pr. -

P	 Gráfica Tarobá

Ltda

Impressos Tipograficos e
Off-Set Com rapidez e

perfekao
Solicite seu orçamento,
temos o melhor preço da

praça

CHURRASCARIA

HURRASCARI4
NOVO MUNDO

O MELHOR AMBIENTE DA FRONTEIRA,
COM AR CONDICIONADO CENTRAL

Av. JK., 3.540
Fone: 73-4796

TAPEÇARIA

TAPEÇARIA BRASIL
* Nós renovamos seu conjunto de estofados u
almofadas
* Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
* Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso
Av. Juscelino IÇubtcheck. 2330- Fones 73-1612e73-
1273
Foz do lguaçu - Pr.

SER. ESPECIAIS

SERVIÇOS ESPECIAIS

Conserto de máquinas
industriais

Lavanderias de hotéis e afins

Carlos Gutierrez
Rua Castelo Branc, 232
Foz do Iguaçu - Paraná

pediatra

Centro Ortopédico

de Foz do Iguaçu
FONE: 74-2710

EDIFÍCIO METRÓPOLE -
4Q ANDAR Sala, 405
FOZ DO IGUAÇU - PR.

FISIOTERAPIA

PHYSIOCLINICA
Fisioterapia em: 	 • Pediatria
• Ortop. Traumatologia 	 • Neurologia
• Cardiologia	 • Pneumologia
• Reumatologia	 • Obstetrícia

Ft. Luisa Maria D. Leite Pinto	 Ft. Fatima Maustafa tssacrelito 3/NT 1624-F	 Crefito 3/742 5113-!'
Rua Marechal Flortano, 1597- Fone: 74-2695

CEP. 85.890- Foz do Iguaçu - Parsn

NOSSO TEMPO
FONE 72-1738

A Lrnirante Barroso, 62
Fone 74-1049

Foz do Iguaçu - Paraná
Próximo ao Wlscadjo
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SETOR IMOBILIÁRIO
Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária, Legalização e

Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial,
Financeira e Tributária; Comprb, Venda e Administração

de Imóveis; Contratos Diversos; Seguros

ESTE É REAL

ConcretamOS a 6 laje.
Entrega das unidades
em fevereiro de 1988.

Plantão no tocai até
as 20:00 horas

Telefone: 74-2605

Vendas Exclusivas:

CRECI
1668-J

ADM. IMOBILIÁRIA LTDA.
Av. Brasil, 1300 - Ci. 201/202
85.890 - Foz do Iguaçu Pr.
Forte: (0455) 74-1129

-7 EDW(CIO	
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feal
Preço fixo e financiamento direto.

• salao de testas e logos
• ovadoqee

• coostiura aupiex
• piscina
•
• 2 vagas de garagem

-Os

•

piay QIOUnd

	

• sala do jantare 081w

• Iiv,ng para copa e estar

• Cozinha O área

• lavabo
• carpel 6 mm
• ar condicionado
• naqua&las de aium)nlo

• 3domitóuos (1 suito)

e venozianas

social com terraço

em 4' quarto)

de emxegada

int,rnO (rev8(sfvol

233m;

Rua Barão do Rio Branco. 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU- PARANA

ALUGO
Sala comercial na avenida Paraná, próximo ao Hotel Continental
lnn.

Casa de alvenaria, 180 m 2 Uma suíte, 2 (dois) quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem e área de serviço.

Casa no Jardim Amazonas, dois quartos, sendo uma suíte, 3 (três)
salas, cozinha, BWC, dependência do empregada, piscina, churras-
queiras, calçamento.

VENDO
Casas de diversos tipos em diferentes áreas da cidade.

Terrenos para fins residenciais e comerciais

01 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 49 andar. Mobiliado.

IMPACTO, NOVO ENDEREÇO 	 Av. Brasil, 1300 - 2 y an-
Fono(0455)74-112g -R.41-1121	 dar - Sala 201 e 202.

NOTA DE REPÚDIO
As entid,ides sindicais abai-

xo assinadas, por meto desta,
querem manifestar o seu repúdio
s declarações publicadas em

data de 29 de abril último. Nessas
declarações, o presidente da As-
sociação dos Trabalhadores da
Indústria e da Construção Civil,
entidade coordenadora do ato
público a ser realizado neste 1
de maio no terminal de ônibus
urbanos de Foz do Iguaçu, convi-
dou chapa oposicionista às elei-
ções do Sindicato dos Comerciá-
rios de Foz do Iguaçu, pois "o
convite foi feito à chapa oposicio-
nista porque seria esta a que
realmente representa a classe tra-
balhadora".

Entendem as entidades sig-
natárias desta, sem tomar partido
nas eleições sindicais da classe
dos trabalhadores no comércio,
que quem representa um sindi-
cato, uma associação ou qualquer
outra entidade que dependa de
eleições diretas, é a sua diretoria
eleita legalmente, empossada e
na vigência de seu mandato.
Qualquer outro tipo de reconhe-
cimento é espúrio, ilegal e, como
entidades sindicais legalmente
constituídas, não podemos, de
maneira alguma, compactuar com

O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DE FOZ DO
IGUAÇU manifesta por meio
desta a sua mensagem a todos os
bancários de Foz do Iguaçu e re-
gião compreendida em sua base
de representação.

O DIA DO TRABALHO nos
serve, neste momento, não so-
nente para relembrar e come-
morar as conquistas passadas de
tantos quantos deram de si a pró-
pria vida em prol da dignidade
do trabalhador, mas, também,
Para refletirmos o momento pre-
sente, com vistas a um futuro
próximo, que, esperamos, seja
mais risonho. Mas não devemos,

entendimentos dessa natureza,
que totalmente subvertem a pra-
pria aplicação da lei. Calar diante
de tamanha inversão de valores
seria omissão injustificada.

Daí porque manifestam o seu
repúdio formal às referidas de-
clarações e retiram o seu apoio ao
ato público referido, como pro-
testo, pois entendem que os tra-
balhadores não devem ser leva-
dos por descaminhos e lideranças
não legalmente representativas.

Aos trabalhadores em geral
alertam que não é pela subversão
da ordem e da lei que poderão
atingir seus objetivos de melhoria
de suas condições de trabalho.
Entendem também que não é lí-
dimo a imiscuição de uma cate-
goria em outra. Respeitamos a li-
berdade de atuação de cada cate-
goria e jamais admitiremos a in-
tervenção indevida em nosso
meio.

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
DE FOZ DO IGUAÇU

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM

TURISMO E HOSPITALIDADE DE
FOZ DO IGUAÇU

companheiros de luta, esperar de
braços cruzados, como quem as-
siste a uma representação céflica,
eis que somos nós os participes
desse espetáculo.

Que as lutas em que recen-
temente estivemos envolvidos,
apesar de momentaneamente in-
glórias, nos sirvam de elo de uni-
ão; que a queda momentânea nos
sirva de tomada de apoio para
um novo e maior impulso em
direção às conquistas que certa-
mente virão.

Bancário, não se Omita! Ve-
nha até nós e, juntos, sigamos
para o triunfo que logo conquis-
taremos!

Sindicato dos Bancários

HOMENAGEM AO TRABALHA-
DOR

EM TURISMO E HOSPITALIDADE
O SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM TURISMO E HOSPI-
TALIDADE DE FOZ DO IGUAÇU
quer manifestar nesta data histó-
rica de 12 de maio a sua homena'
gcm a todos os trabalhadores e,
em especial, aos trabalhadores
em TURISMO E HOSPITALIDA-
DE. Enquanto a maioria descansa
neste dia ou participa de atos pú-
blicos comemorativos à data,
nossa categoria trabalha em do-
bro. É justamente nos feriados
prolongados, como este, que os
companheiros de nossa categoria
mais trabalham, em virtude do
afluxo maior de pessoas que
acorrem a Foz do Iguaçu.

Por isso, transferimos uma
programação maior para o pró-
ximo dia 10 de maio, em que o
trabalhador de nossa categoria
poderá participar da extensa pro-
gramação que estaremos reali-
zando, quando celebraremos o
Dia das Mães.

Não poderíamos deixar de
ressaltar, neste momento, a árdua
luta em que estamos enqajados
para melhorar as condições de
trabalho e salários por que está
passando a grande maioria de
nossos trabalhadores.

De qualquer modo, não po-
deríamos deixar passar em bran-
co este dia, sem prestar uma pú-
blica homenagem a esta sofrida
categoria de Turismo - com nos-
sos operadores do turismo em
passeios, tours, compras, etc., e
na Hotelaria e Similares - com
nossos empregados dos Hotéis,
dos Restaurantes, Bares, Boites.
Churrascarias, etc., de Foz do
Iguaçu. A etes anônimos traba-
lhadores, que fazem mais agradá-
vel a estada em nossa cidade a
tantos que aqui aportam, deixa-
mos pública esta simples, mas
sincera e justa homenagem.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM TURISMO E HOSPITALIDADE
DE FOZ DO IGUAÇU

Um dos temas centrais da
Semana Cultural realiada em
Medianeira foi a questão indíge-
na, e um dos debatedores con-
vidados, Edívio Batistelli, da
Superintendência da Funai de
Curitiba, concentrou-se na anã-
lise do grupo Avá-Guarani, es-
tabelecido em São Miguel do ,
Iguaçu. Considerou Batistelli
que, caso fosse colocado igual
número de brancos numa área
de proporções idêntias à desti-
nada à reserva dessa tribo - são
155 pessoas espalhadas em
261 hectares de terra, portanto
menos de 2 hectares por pes-
soa - num curto espaço de
tempo o tocai se tornaria um
barril de pólvora.

Propôs o indigenista a de-
saproprição de terras próximas
às reservas indígenas, de modo
a garantir-lhes condições de
sobrevivência dentro dos seus
hábitos culturais. Batisteili, que
tem sob sua jurisdição 46 re-
servas indígenas nos estados
do Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e São Paulo,
esteve em Medianeira acompa-
nhado do índio guarani Eusébio

Martins, presidente do Conselho
Regional Indígena de Londrina,
e do Kaingang Pedro Comélio
Seg-Seg, presidente do mesmo
órgão em Guarapuava.

O índio está a meio cami-
nho e não pode mais voltar
atrás diante do perigo de não
mais poder sobreviver", disse
Pedro Cornélio na palestra que
proferiu. "Um dos nossos direi--
tos está acima de tudo - a terra,
que para o índio é fator de so-
brevivência e também fator
cultural, constituindo-se na pró-
pria vida".

No mesmo tom, Carlos
Frederico Marés, presidente da
Fundação Cultural de Curitiba,
disse que, desde 1500, quando
tiveram o primeiro contato com
o elemento branco, os índios só
querem distância da civização,
o que, em resumo, significa que
eles querem apenas paz".

Salientou Marés a neces-
sidade de os índios, que não
têm representantes na Assem-
bléia Constituinte, encontrem
canais para que a nova Consti-
tuição assegure seus direitos.

ÍNDIO FOI TEMA

DA SEMANA CULTURAL

DE MEDIANEIRA

MENSAGEM AOS BANCÁRIOS



CLASSIFICADOS
Vendo terreno no Jardim
Amazonas, lote n 9 366, qua-
dra 27, com 312 metros qua-
drados, murado e sobre es-
quina, localizado na rua Ivai
em frente da Cohapar. Preço
Cz$ 190.000,00. Em condições.
Interessados tratar pelo fone
73-4230 à partir das 19:00
horas.

VENDO TERRENO
NO JARDIM AMÉRICA

Vendo um terreno. Ótima lo-
calização medindo 431 m 2 a
duas quadras da JK. Preço
Cz$ 285.800,00. Aceita-se te-
lefone. Rua Equador, esquina
com Naipi.

VENDE-SE
TELEFONES

Vendo telefones residenciais.
Tratar pelo fone 74-2718 e 72-
1005, com Sandro ou Carlos.

VENDO FIORINA
Vendo Fiorina 85. Tratar pelo
fone 72-1595 com Carlos.

VENDO
TELEFONES

Vendo dois telefones, comer-
cial e residencial. Tratar pelo
fone 72-1595 com Carlos.

VENDO DOIS
TERRENOS

No total de 2.200m 2 na
rua Mato Grosso com Jorge
Sanways, a duas quadras da
Avenida Paraná. Interessados
tratar com o proprietário pelo
fone 72-1738

PRECE MILAGROSA
Confio em Deus com todas as
minhas forças, por isso peço a
Deus que ilumine meu cami-
nho, concedendo-me o que
tanto desejo. Mande publicar
e observe o que acontecerá
no 9 dia.

JM

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se dois telefones co-
merciais, ligação imediata.
Interessados tratar pelo fone
74-1483.

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se telefone residencial.
Interessados tratar pelo fone
73-5957 com Antonio.

VENDE-SE TELEFONE
'Vende-se um telefone resi-
dencial, instalação imediata.
Preço a combinar. Interessa-
dos tratar pelo fone 72-1911
com lolanda.

VENDE-SE LANCHONETE
Vende-se uma lanchonete
trailler, ao lado do Sun Hotel,
com o ponto. Preço Cz$
120.000,00 (Cento e Vinte Mil
Cruzados). Estudo Propostas.
Interessados tratar pelo fone
72-3881 com Sérgio.

ABANDONO DE EMPREGO
Transparaguay - Transporte
Rodoviário Ltda, firma situada
à Rua das Giianas, 835- Jar-
dim América, potadora do
CGC 60.910.77510002-07, soli-
cita o cprwarecimento de seu
funcionário Idu Carvalho,
portador da CTPS 85050 série
00016-Pr., para fins de acerto
da rescisão de contrato de
trabalho, conforme aviso pré-
vio vencido em 10104/87.
Foz do Iguaçu, 01 de maio de
1987.

BARBADA!
PREÇO DE OCASIÃO

Vende-se dois terrenos com
duas casas, localizados no
Jardim Copacabana, próximo
ao mercadinho, duas casas de
alvenaria, sendo uma com 2
quartos, sala, cozinha e ba-
nheiro. Interessados tratar
pelo fone 72-1738.

VENDO TELEFONE
Vendo telefone residencial.
Preço CzS 75.000,00 Setenta
e Cinco Mil Cruzados) à vista.
Interessados tratar pelo fone
74-2264 com Sr. Alfredo.

VENDE-SE
Vende-se um telefone comer-
cial. Tratar com sr. Fernando,
fone 74-1373. Instalação ime-
diata.

VENDE-SE
Vendo mobiliário completo
para restaurante.
- 1 terreno medindo 400m2
localizado à rua Marechal
Floriano Peixoto, 371. Interes-
sados tratar pelo fone 73-3627
à partir das 16 horas.

VENDO
Tijolos 6 furos, grande à Cz$
2.650 00 (Dois Mil Seiscentos e
Cinquenta Cruzados), médios à
Cz$ 2.100,00 (Dois Mil e Cem
Cruzados). Telhas plan, giva,
goiva colonial francesa. So-
mente carga completa com
8.000 peças. Interessados tratar
com Ronaldo pelo fone 73-3623
ou no Hotel Santos Dumont.

ORAÇÃO À
SANTA CLARA

Oh ! Santa Clara que se-
guiste a Cristo com tua vida
de pobreza e oração, fazei que
entregando-nos confiantes a
providência do Pai Celeste no
inteiro abandono aceitemos
serenamente sua divina von-
tade. Amém. Reze esta oração
com nove Ave Marias, du-
rante nove dias, . com uma
vela acesa. No último dia dei-
xe a vela queimar até o fim.
Fazer os pedidos, um de ne-
gócio e dois impossíveis. Pu-
blicar no 99 dia.

E.R.M.G. / J.P.G.

NOVENA À
SANTA CLARA

Oh! Santa Clara que se-
guiste a Cristo com tua vida
de pobreza e oração, faze que
entregando-nos confiantes a
providência do Pai Celeste no
inteiro abandono aceitemos
serenamente sua divina von-
tade. Amém. Reze esta oração
com nove Ave-Marias, du-
rante nove dias, com uma
vela acesa. No último dia dei-
xe a vela queimar até o fim.
Fazer os pedidos, um de ne-
gócio e dois impossíveis. Pu-
blicar no 92 dia.

Mansa

ABANDÔNO DE EMPREGO
Hospital e Maternidade Igua-
çu Ltda., firma situada na rua
Santos Dumont, 1033, porta-
dora do C.G.C.
77.307.4371000-05, comunica
que seu funcionário José Au-
gusto Monteiro da Silva,
C.T.P.S. 79.91, série 194,
abandonou o emprego desde
o dia 20 de março de 1987.
Foz do Iguaçu, 03 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Centro Comercial Tintas Foz
Ltda., situada à Avenida J.K.
720, portadora do C.G.C.
75.011.155/0001-22. comunica
que seu funcionário Carlos
Cezar Aquavo portador da
C.T.P.S. 15416, série 00020 —
abandonou o emprego desde
o dia 07103187.
Foz do Iguaçu, 02 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Centro Comercial Tintas Foz
Ltda., situada à Avenida J.K.
720, portadora do C.G.C.
75.011.15510001-22, comunica
que seu funcionário Carlos
Cezar Aquayo portador da
C.T.P.S. 15416, série 00020 —
abandonou o emprego desde
o dia 07103187.
Foz do Iguaçu, 03 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Hospital e Maternidade Igua-
çu Ltda., firma situada na rua
Santos Dumont, 1033, porta-
dora do C.G.C.
77.307.4371000-05, comunica
que seu funcionário José Au-
gusto Monteiro da Silva,
C.T.P.S. 79.991, série 194,
abandonou o emprego desde
o dia 20 de março de 1987.
Foz do Iguaçu, 01 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Principal Vigilância S/C Ltda.,
firma situada a rua Marechal
Floriano, 1222, comunica que
seu funcionário Ailton Miguel
da Silva, CTPS 80505, série
00020, abandonou o emprego
previsto no artigo 482, linha 1
da CLT.
Foz do Iguaçu, 01 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Principal Vigilância S/C Ltda.,
firma situada a rua Marechal
Floriano, 1222, comunica que
seu funcionário Ailton Miguel
da Silva, CTPS 80505, série
00020, abandonou o emprego
previsto no artigo 482, linha 1
da CLT.
Foz do Iguaçu, 02 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Principal Vigilância S/C Ltda.,
firma situada a rua Marechal
Floriano, 1222, comunica que
seu funcionário Ailton Miguel
da Silva. CTPS 80505, série
00020, .andonou o emprego
previ- -, no artigo 482, linha 1
da L. í.
Foz do Iguaçu, 03 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMEGO
Centro Comercial Tintas Foz
Ltda., situada á Avenida J.K.
720, portadora do C.G.C.
75.011.155/0001-22, comunica
que seu funcionário Carlos
Cezar Aquayo portador da
C.T.P.S. 15416, série 00020 -
abandonou o emprego desde
o dia 07103/87.
Foz do Iguaçu, 01 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Transparagua, - Transporte
Rodoviário Ltda, firmo situada
à Rua das Guiarias, 835- Jar-
dim América, potadora do
CGC 60.910.77510002-07, soli-
cita o comparecimento de sou
funcionário Idu Carvalho,
portador da CTPS 85050 série
00016-Pr., para fins de acerto
da rescisão de contrato de
trabalho, conforme aviso pré-
vio vencido em 10/04187.
Foz do Iguaçu, 02 de maio de
1987.

ABANDONO DE EMPREGO
Hospital e Maternidade Igua-
çu Ltda., firma situada na rua
Santos Dumont, 1033, porta-
dora do C.G.C.
77.307.4371000-05, comunica
que seu funcionário José Au-
gusto Monteiro da Silva,
C.T.P.S. 79.991, série 194,
abandonou o emprego desde
o dia 20 de março de fl 987.
Foz do Iguaçu, 02 de maio de
1987.

VENDE-SE TELEFONE
Vendo telefone. In-

teressados tratar pelo
fone 73-5926 1 com Rober-
toem horário comercial.

.......	 1;

AP IA l/, Hi.. ITA FIDEIIAI.
.F.EOÇIA DA RECEITA FEDERAL EM

ABANDONO DE EMPREGO
Transparaguay - Transporte
Rodoviário Ltda, firma situada
à Rua das Guiarias, 835- Jar-
dim América, potadora do
CGC 60.910.77510002-07, soli-
cita o comparecimento de seu
funcionário Idu Carvalho,
portador da CTPS 85050 série
00016-Pr., para fins de acerto
da rescisão de contrato de
trabalho, conforme aviso pré-
vio vencido em 10104187.
Foz do Iguaçu, 03 de maio de
1987.

VENDO CONSÓRCIO
Vende-se um consórcio

da moto CB 450. Interessa-
dos tratar com Sérgio pelo
fone 72-3881.

VENDO
Vendo telefone co-

mercial. Interessados
tratar no fone 73-3198.

VENDE-SE TELEFONE
Vendo um telefone

residencial,	 instalação
imediata.	 Preco	 Cz$
80.000,00 (oitenta mil i
cruzados). Interessados
tratar pelo fone 72-1128,
com Jorge Alberto.

1

iC.MliÇAÇd . bE SERYIÇO/GAB N

Reativa o uso da Declaração de
'ngag.'n ACOnpanbod, na uns.

OiDERAflDO o disposto no Decreto-Lei 37166 e Instruçc.
Normativa SRF n' 77184 e,

CONSIDERANDO a neco sidade de se efetuar a 000(e,4r,cja do
bagagem acompanhada com toda margem de Segurança possivei. eis q,,..sua Faunos os turista, ficai t;nte,
ç0 e

RESOLVI -

gagem Acompanhada,
OS Seguintes PfOCe'Jinni-itoo;

a - todos 08 turista. Fe.id.nt,. no BrasIl, procedentes I.
tenor. Obrlggtonia,',.ent,, preencherão, em duas vias, o
claraç5i, de Bagagem Acoepgj-.,Fda. I ndependentemente de
rem ou não selecionados para riacaiização e do valor	 das
eercadorlas estrangeiras em scsi poder;

b - seo turista estiver trazendo mercadorias em valor s--ar 
5 1153 15C.00 (cento e cinquenta dolai-es	 ameficas,

O5R1GATOHl*)yg devera apresentar a Declaração de
gem Acompanhada no ponto de entrada do pais;

o - somente serão tecofliidas. para Controle
danação de Bagagem Acompanhada quando
dailSado au na hipotase do ICem "6" seio,,

PJBLIQUE..SE.

•-;°PRA-SF

ccs&R4ICAÇÂO L	 YIf?3/G48 8' 112,V7 on 27L48

Estelece Procedimento a ser ot.'e'
nas op.rmç&s de desasbaraço de se
donSs origInadas e cm, destino a re-
gião Fronteiriça entre Brasil e Para-

O DE=«DA RIZEITA FM. 04 FOZ DO 1~.no som de ..ia.—
trlbuiçãea regi,entais e.

Considero o dio.to no art e l i do anexo 1 do Cønvnlo sobre
transportes intemasteasala Terrestre, prtstulg.d', pelo Decreto o' 70.042 de
24.01.72 entre a Repst,lica Federativa do Bra11 e a Retn,D1ica do P.raaa

Cm,stdcrw as rexmendaçãe, aprovadas pelo Comit Permanente de
Frustelra - Foz do Iguu-Ciadad Prealdent Stroeasncr, no tomaste • hii
tação para trmorte trsntelriço de Carga;

Cm,s1der	 o di.postm no 1C4,s 46 da Ondas de Se ito/GAB doK). 1
ri' OM de 1' de agosto O. 1862,

pvEi

OZ7R2AWiAR QUE: a partir da de seio de 1987—te serão 7"-
smrbar.çado5 na 	 N000vianio A.lfasdegado (7RAFI) e ria Pente Intenso-
doai da Msizaie (PIA) a. mercadorias originadas e nos destino e 	 regi ir.
Fronteiriça entre Brasil e Psragu*I, que estejam trmssport.das pc
veiculos proviermnte habilitados junto acm orgãce rewmmãveis D'FC (Par,:-
gual) e DtW (Brasil) para a ereti.açãø de Transporte Fronteiriço de Car.o.

DÊ-SE C14C1A.
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PREFEITO, JÁ ESTÁ

PRONTO PRA RECEBER 05
PARAQLJEDIST,4$ DO

MUNDO TODO?
i1

POSSÍVEL
ELES VÊM

sai
Ice

MP NO

MUNDO TODO BUS CAR
VOTO EM

FOZ? Lenir, Raicick e Alvaro

Dobrandioo Y.'(iIs e Álvaro

f
Dobrandno e Sérgio Fontana Marder

7

ARTA FEANMA1S EM

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU
	Iniciou ontem à noite, em	 presença de 20 mil pessoas,

	

São Miguel do Iguaçu, "o gran-	 Em função das inúmeras

	

de acontecimento do ano no	 obras que a Prefeitura de São

	

município - a IV Feanimais", diz 	 Miguel do Iguaçu está realizando

	

um comunicado da Assessoria	 no interior do municiplo, o pre-

	

de Imprensa da Prefeitura. Es- 	 feito Armando Polita convidou o
tão	 inscritos	 41	 vereador En Dutra, do PMDB,
agropecuanstas,	 queirão	 para assumir a Secretaria de

	

expor cerca de 650 animais,	 Obras em substituição ao en-

	

entre bubalinos, equinos, ovi- 	 genheiro Eduardo Mendonça,
nos, gado de corte e de leite, 	 dentro da reforma administrativa

	

Na área da indústria e do	 em andamento e que visa à di-

	

comércio, 70 expositores vão 	 namização dos serviços pres-

	

exibir todo o potencial económi- 	 tados pelo poder público muni-

	

co de São Miguel do Iguaçu e 	 cipal.
região.	 O engenheiro Mendonça,

	

Mas a grande novidade da	 entretanto, continua no quadro

	

promoção deste ano será o jul' 	 de pessoal da Prefeitura, agora

	

gamento dos animais, para o	 como assessor técnico. E com

	

que foi convidado o professor	 a saída do vereador Eri Dutra,

	

Querino dos Santos, médico	 assumiu em seu lugar na Cá-

	

veterinário da Universidade Fe-	 mara o suplente Mário José

	

deral do Paraná. Os secretários 	 Finkler, representante da comu-

	

de Estado Osmar Dias, da	 nidade de Santa Rosa. Além

	

Agricultura, e Mário Pereira, da 	 dessa mudança, assume na

	

Administração, confirmaram sua 	 Câmara o cargo de primeiro se-
participação na Feanimais. 	 cretário o vereador Inácio Falet'

	

E para o stiow de Jair Ao-	 ti, em lugar de Eri Dutra, que

	

drigues, marcado para o dia 1, 	 exercia a função antes de pas

	

esperam os organizadores a	 sar à secretário de Obras.

A VISITA DE ÁLVARO DIAS
, A inauguração da Avenida Morenita, marcou a vinda

de Alvaro Dias, em sua primeira visita a Foz do Iguaçu de-
pois de eleito. Desde as primeiras horas da tarde, políticos,
empresários e lideranças dos bairros se reuniram no Aero-
poto Internacional, para receber o governador e os secretá-
rios Heinz Georg Herwing e Fábio Campana.

Muitas conversas, acertos entre políticos e o tradicional
tapinha nas costas. Por volta das 15:00 horas chegou o go-
vernador, que logo após curtas entrevistas se dirigiu com a
caravana para o local da inauguração.

1—	 --,	 -	 - -

Álvaro recebe documento dos armadores, navegantes e orei-
eiros, reivindicando o derrocamento nas Sete Quedas
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